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Tarifa especial P. nº 118 v. do Minho e Douro—trans- 

porte de peixe fresco e mariscos para a linha de Guima- 
rães. 

soh 
Mappa dos caminhos de ferro 

O: nosso mappa acha-se á venda n'esta Redacção e 
nas livrarias e tabacarias de Lisboa. 
Preço : em. papel, 400 réis; envernizado, em panno 

EC com reguas, 17000 réis. 

Tambem trocamos, n'esta Redacção, o mappa em 
papel. por: outro, envernizado, mediante o custo do en: 
vernizamento, 600 Téis. 
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Annullação de tarifas 

NTENDEM Os nossos estadistas, e respectivos conse- 
lheiros, que as linhas ferreas portuguezas não po: 
dem annullar as suas tarifas especiaes e de pre- 

cos reduzidos, que expontaneamente crearam em benefi- 
cio do publico, apesar da letra expressa dos contractos. 

Não é demais mostrar-lhes o exemplo alheio que ra- 
ras vezes é tão eloquente nas suas aflirmações como o 
que nos veiu agora de Hespanha, onde o Estado exer- 
ce todo 6 rigor para com as linhas ferreas, mas onde 
tambem, pára ser correcto, não exorbita nem tenta exor- 
bitar dos poderes que os contractos lhe attribuem. 
Como é sabido, a companhia do Norte, por motivos 

que não interessa discutir aqui, anhullou à quasi totali- 
ade das suas tarifas especiaes, resolução a que nos 

referimos já por differentes vezes em numeros anterio- 
res e de que fomos os primeiros a dar noticia. 

Naturalmente o publico das localidades prejudicadas 
com a suppressão das tarifas redúzidas levantou re- 

clamações que, tendo eco em todo o paiz, mais ou 
menos ferido por esta determinação, se reproduziram 
em interpellações no parlamento. 

O facto da companhia annunciar a annullação já de 
si- demonstrava que ella estava forte no seu direito de 
o fazer, mas as declarações, feitas nas camaras pelo 
ministro do Fomento (obras publicas), em resposta áquel- 
las interpellações, ainda vieram pôr mais em evidencia a 
situação das companhias não subsidiadas perante o Es- 
tado. 

Eis as palavras do sr. Groizard na sessão do Senado 
de 11 do mez findo: 

«Ha dias que o meu particular amigo, o sr. marquez 
de Arlanza, me dirigiu uma pergunta relativa á conducta 
que o governo tenciona seguir com as companhias de 
caminhos de ferro, em vista da denuncia das. tarifas es-. 
peciaes que uma d'essas companhias, tem ultimamente 
realizado, facto este que tem sobresaltado muitos pro- 
ductores e sobretudo certas provincias de Hespanha, co- 
mo Huesca, Leon e outras. 

Este facto, como já declarei no Congresso, e agora repi- 
to, é desgraçadamente verdadeiro. Houve uma compa- 
nhia de caminhos de ferro que denunciou as tarifas espe- 
ciaes que, até ao momento actual, tinha em applicação. 

Sabe s. ex.* que, na lei para as concessões de cami- 
nhos de ferro, se fixou uma tarifa como maximum, den- 
tro da qual as companhias podem reclamar o estabele- 
cimento de tarifas especiaes menos elevadas do que às 
permanentes, e sempre SE apresentar alguma con- 
dição para a applicação d'essas tarifas, como, por exem-. 
plo, wagons completos, percursos determinados, etc. 

A companhia do Norte tinha empregado esse syste- 
ma e vinha exercendo o seu trafego, com tarifas espe- 
ciaes mais baixas do que as geraes. Mas agora, por cir- 
cumstancias especiaes, julgou (a meu vêr mal avisada- 
mente), que convinha aos seus interesses elevar as ta- 
rifas para evitar, talvez, que se tornem subitamente dif- 
ficeis de executar, ou talvez para demonstrar aos accio- 
nistas e obrigacionistas estrangeiros que chegou o mo- 
mento de empregar todos os meios para evitar a crise 
imminente, 

Em face d'este procedimento, o governo nada póde 
fazer, porque a Companhia está no seu pleno direito de 
obrar por esta forma. O governo aconselhou a compa- 
nhia a que tal não fizesse, e disto não podia passar, 
de forma alguma. 

Tinha o governo um meio, como eu já disse na outra 
camara, de hostilizar as companhias. Esse meio consis- 
tia em exigir-lhes o cumprimento de tudo aquillo que 
os outros. governos entenderam não dever exigir, em 
vista das circumstancias porque o paiz tem passado. 

Ha, pois, algumas obrigações que, effectivamente, 
as companhias não cumpriram, e o governo podia exi- 
gir-lhes rapidamente, immediatamente, o cumprimento 
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dos seus deveres; mas o governo é de opinião que não 
seria .prudente a adopção d'uma tal medida, porque 
d'esse facto poderia advir um resultado fatal, qual se 
ria o de acarretar ás companhias a fallencia immediata. 

O governo, portanto, entende que, perante esta si- 
tuação difficil, que tão justamente sobresalta o animo 
dos productores do paiz, só lhe resta aguardar tranquil- 
lamente que a companhia do Norte, reconhecendo o 
seu erro, volte de novo ao, seu sensato procedimento 
anterior. 

Por minha parte entendo que as tarifas pouco tempo 
se poderão sustentar, se, por acaso, forem postas em 
pratica; Até agora não tenho motivo algum para julgar 
que serão suspensas ou não; mas parece-me que o re: 
sultado de tudo isto será que a propria companhia, em 
defesa dos seus interésses, reconsiderará nos seus desi- 
gnios. 

E' summamente delicada, esta questão das tarifas. A 
competencia ha de forçosamente estabelecer reducções 
reciprócas, e tanto assim é que já se realizaram algu- 
mas, em virtude da concorrencia estabelecida pelo Nor- 
te com à nova linha de Valladolid a Ariza, e pelas com- 
binações feitas pela companhia de Salamanca com as 
empresas de navegação, das quaes resulta que o trigo 
é conduzido a Lisboa e Porto, e d'ahi para Barcelona, 
por preços muitos inferiores aos das tarifas mais baixas 
do Meio Dia. 

E' certo que alguns pontos, como Navarra, Santan- 
der e as provincias do Noroeste, serão prejudicados pela 
falta de concorrencia e pela attitude da companhia do 
Norte; porém o governo não póde impedir que essa 
companhia, fazendo uso d'um direito que indiscutivel- 
mente lhe assiste, denuncie essas tarifas. Tenho, porem, 
esperanças que voluntariamente desistirá da sua attitu- 
de hostil, ainda que não posso dizer ao sr. marquez de 
Arlanza quando se effectuará essa reconsideração.» 
Respondeu ao ministro o sr. marquez d'Arlanza, la- 

mentando que não houvesse meio de levar à companhia 
do Norte a estabelecer tarifas mais beneficiosas, é o sr. 
Groizard de novo lhe retrucou: 
«Tem razão o sr. marquez de Arlanza. Não devemos 

conservar uma attitude de prevenção contra as compa- 
nhias ferro-viarias, que tão poderosamente teem contri- 
buido para o desenvolvimento do trafego e do fomento 
da riqueza publica. Eu entendo que às não devemos en- 
carar hostilmente e que o seu direito lhes deve ser 
mantido.» 
E, ainda em resposta ao sr. marquez de Lema, accres- 

centou o sr. ministro do Fomento: 

CS IO IE AM o RR MM O O ea eee esresveeoeceeer ecra 

«Todas as companhias necessitam auctorização do 
governo para estabelecer novas tarifas, menos elevadas 
do que as legães; mas quando queiram denunciar essas 
tarifas e deixar só em vigor as legaes, não necessitam 
auctorização alguma». 

0.07,0/08/07/0 10487416 68 /O O 570 o e. e. ........ . ...... ........ 

Por esta fórma o ministro e o governo hespanhol, 
ao mesmo tempo que manteem a maior firmeza no cum- 
primento dos contractos, fortalecem-se para exigir das 
companhias 6, respeito à lei. 

E é para notar que, emquanto o publico, sempre 
propenso a desdenhaár dos serviços que as linhas fer- 
reas prestam ào paiz, se levanta em reclamações con- 
tra a companhia que elevou as tarifas, o ministro vem 
declarar, em pleno parlamento, que o desenvolvimento 
da riqueza publica tanto deve ás linhas ferreas, que não 
se deve hostilizal-as quando uma crise as assola. 

Honra lhe seja. 

Bagagens de mão 

Recebemos a seguinte carta: 
Sr, Redactor.— Fui ha dias d'aqui (Setubal) a Santa- 

rem e, como não ha ainda aquella celebre ponte do 
caminho de ferro sobre o Tejo, cuja construcção v. 
“preconizou em um dos primeiros numeros da sua Ga- 
ela, da. qual tenho o.prazer de ser assignante da pri- 
mitiva, parti d'aqui no comboio das 8 horas da manhã, 
chegando a Lisboa às 10, e d'ahi, como tinha que em- 
barcar em Santa Apolonia ás 4 e meia, aproveitei o 
tempo para dar umas voltas na sua cidade, jantar. etc. 

as eu levava uma malinha que não pesava 10 kilos; 
uma bengala, porque, se o tempo estivesse bom, não 
queria andar de guarda-chuva, trastinho com que eu 
embirro, e um guarda-chuva, porque, se cahisse agua a 
cantaros, não queria apanhal-a, coisa com que encavaco. 

«Esta bagagem, se bem que nada pesava, não deixava 
de me incommodar, porque eu não podia andar para 
um lado e para o outro com aquelles tres objectos, ir à 
toda a parte de mala, como um sympathico soberano 
fallecido, andar de chapeo n'uma mão e canna da India 
na outra. 

«Lembrei-me de depositar os dois n'úm hotel onde 
fosse jantar, mas não me convinha abstrahir da minha 
liberdade de jantar onde me conviesse e, além d'isso, 
no caminho da Praça do Commercio até Santa Apolo- 
nia não ha hotel, que eu saiba, capaz para me dar de 
comer. 

«Chamei portanto um moço dos que estão á porta 
da estação e propuz-lhe elle ficar-me com a maleta e 
a bengala, porque o tempo estava chuvoso, apesar do 
que disséra o Noherlesoom, o “Popular e as Novidades, 
cuidar da guarda d'aquelles dois objectos até à tarde e 
ir-me esperar, ás 4 e meia, à partida do comboio, 

«Assim se fez; tomei-lhe o numero, por causa das 
duvidas, desembaraçado dos dois tropeços dei as minhas 
voltas e á hora marcada lá estava eu na estação em 
busca de bilhete para Santarem e do moço. 

«Honradinho e pontual era elle —lá estava ào pé do 
balcão. | 

«Recebi o volume e o bastão inutil, e tirando da algi- 
beira duas cedulas de tostão preparava-me para receber 
as barretadas que merece quem paga generosamente, 
mas qual foi o meu espanto quando o fregnez me re- 
cusa receber 1sso, como elle dizia, e me exige dez tos- 
tões pelo servico! 

Mil réis por levar uma malinha que eu transportava 
segura n'um dedo, que nada pesava, em uma distancia 
de pouco mais de um kilometro, era duro. 

«Mas à armazenagem durante seis horas? observa- 
va-me elle, a fidelidade com que me respeitára os ha- 
veres, não fugindo com elles (por esta theoria parece 
que, se elle me roubasse, far-me hia o frete mais eco- 
nomico) não me defraudando a fazenda, não me obri- 
gando a esperar nem a incommodar-me;. 

«Se fosse só o recado, observava elle, com uma de 
fostão se pagava, mas a guarda, tivera que dal-a a um 
estabelecimento conhecido, tivera que fazer despesa lá, 
que ir depositar, que vigiar e que retirar mais tarde a 
mala — por dez tostões tudo isto, era um ovo por um 
real! 

«O gallegorio, não poupava argumentos e eu via que 
elle tinha folego para me recitar um discurso maior 
que o do sr, conde de Burnay na assembléa do Banco 
de Portugal, e eu ou, perderia o comboio, ou teria que 
fugir ou que pagar. | 

«Que a mala fôra guardada n'um estabelecimento onde 
os moços fazem despesa, isso não ha duvida, e até, 

DZ
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sem laivos de onoftrofismo,. eu posso affirmar que o foi 
numa taberna, porque me foi devolvida com um pro- 
nunciado aroma a sardinha assada e uma rodela de- 
monstraátiva de um respeitável copo de litro a que ser- 
viu de bandeja. 

«Optei pelo ultimo systema,—pagar os 13%000 réis — 
e agora que estou de volta e de pachorra — como v. 
vê — sabendo quanto v. se interessa pela melhoria do 
servico dos nossos caminhos de ferro e seus accessorios, 

venho perguntar-lhe se não haverá meio de remediar 
isto, fazendo-se uns bilhetes directos ou uns comboios, 

tambem directos, em que os volumes, quer de baga- 
gens, quer dos que os passageiros levam comsigo, fos- 
sem transferidos, pelo proprio caminho de ferro, de 
uma à outra estação, ou, finalmente, a não ser isso pra- 

ticavel, não se póderia impôr a esses sujeitos que nos 
fazem fretes, ahi, uma tabella razoavel ? 

«Se tiver paciencia e espaço, diga alguma coisa na 
sua Gazela, que à lê sempre com muito interesse o 
seu, etc.» 

FA. 

Tem muitissima razão o nosso espirituoso correspon: 
dente de Setubal. 

Ha evidentemente uma grande falta, não só em Lis- 

boa como em todas as estações das nossas linhas fer- 

reas, de um deposito para estes volumes, como se faz 

em toda a parte, menos na peninsula. 
E' este o remedio para o mal de que o nosso corres- 

pondente se queixa, e não outros que aponta e que não 
seriam praticos. 

Quem aqui lhe responde já foi victima d'essa falta, 
especialmente uma vez que, indo ás. Caldas da Rainha 
e não encontrando quarto nos hoteis, teve que procurar 
alojamento em casas particulares, e como andou uma 

hora em busca d'elle, acompanhado por um rapazito que 
lhe levava a mala, tambem só a custo conseguiu redu- 
zir à Goo réis o pagamento do recado que elle, com um 

côro de garotos companheiros, lhe exigia mais elevado. 
Se o deposito de volumes, nas estações existisse, o 

sr. F. A. não teria mais que, chegando á estação do 

Terreiro do Paço, deixar 4 a sua mala e a bengala e 
receber uma senha. Quando, terminados os seus nego- 
cios, quizesse seguir para a estação do Norte e Leste, 

ia, ou mandava, com à senha buscar os volumes, paga- 

ria dois vintens de deposito e elle proprio, em qualquer 
carro, os levaria! para Santa Apolonia. 

Gastaria assim 40 réis, em vez de 15%000 e incom- 

modava-se menos, e não recebia o seu volume man- 

chado e mal cheiroso. “e 
Mas esse servico; destão facil execução e que tantas 

commodidades proporciona aos passageiros, não está 

ainda estabelecido entre nós, posto tenhamos esperança 

de que, em breve, comece a pôr-se em vigor, como já 
dissémos. 

A todas as direcções dos nossos caminhos de ferro 

lembramos o expediente, e se voltarmos ào aássumpto, 

como é bem possivel, dir lhes-hemos como pódem pres- 
tar este é outros serviços ao publico, sem custo, e 

obtendo por elles fontes de receita mais que remune- 
radoras. 

; Eco 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 9 industria 

Repartição do commercio 

Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei a representação 

da gerencia da companhia do caminho de ferro de Guimarães, 

sociedade anonyma de responsabilidade limitada, com séde na 

cidade do Porto, pedindo aucrtorização, em virtude da deliberação 

tomada pela assembléa geral, em sessão de 12 de março de 1894, 
com voto affirmativo do conselho fiscal, de o de novembro do 
mesmo anno, para emittir 6:000 obrigações do valor nominal de 
903006 réis cada uma, ou no valor total de 540:00039000 réis, com 
o juro fixo de 5 por cento ao anno, amortizaveis em noventa e 
nove annos, mas de modo que o encargo para a companhia não 
seja nunca superior annualmente à 27:500%6000 réis, e com o fim 
especial de, com o producto de tal emissão, se extinguir a divida 
fluctuante da companhia: 

Considerando que a emissão pedida, destinada a extinguir a 
divida fluctuante da companhia, não lhe traz encargos novos, nem 
augmenta, antes deve restringir, os existentes; 

Considerando que a importáncia das obrigações que a compa- 
nhia pretende emittir é inferior ao capital realizado em acções e 
A OBINZAdo na construcção do seu caminho de ferro e material 
fixo e circulante; : 

Considerando que a companhia, tendo anteriormente satisfeito 
OS Seus encargos, ainda apresenta saldo positivo sufficiente para 
pagamento dos encargos da emissão que pretende : : : 

Ha por bem o mesmo augusto senhor auctorizar a gerencia da 
companhia do caminho de ferro de Guimarães a emittir 6:000 
obrigações do valor nominal de 9o3booo réis cada uma, ou do valor 
total de 546:00036000 réis, com o juro fixo annuál de 5 por cento, 
amortizaveis em noventa e nove annos;, mas de modo que o en- 
cargo para à companhia não seja superior annualmente a réis 
27: 5009000, e com o fim especial de, com o producto de tal emis- 
são, se extinguir a divida fluctuante da referida companhia, e ainda 
com as seguintes clausulas: 

1º Que d'esta emissão, ou de qualquer operação financeira - 
realizada pela companhia, nenhuma responsabilidade, em qualquer 
situação ou hypothese, virá para o estado, não tomando o governo 
E SDOnSADINO LAS alguma pelas obrigações emittidas pela compa- 
nhia ; 

2.º Que as garantias com que a companhia asségura o paga- 
mento de juros e amortização das obrigações, em caso nenhum 
prejudicam nem offendem os direitos que, pelas leis e pelas clau- 
sulas dos contractos, pertencem ao, estado sobre a referida linha 
por isso que o estado, sempre, é em todas as hiypotheses, é cre- 
dor privilegiado da companhia no que respeita ás obrigações con- 
trahidas pela companhia nas leis e nos contractos; ; 

3.º Que esta emissão será submettida ao registo do tribunal do 
commercio, nos termos da legislação commercial vigente. 

Paço, em 4 de março de 1895.=C4rthur Alberto de Campos 
Henriques. : ; 

Para a gerencia da companhia do caminho de ferro de Gui- 
marães, ” 

NOVAS TARIFAS 

Para dar maior realce a esta secção, tão interessante 
para todos os nossos leitores que fazem frequentes 
transportes por caminhos de ferro, e mesmo a pedido 
de alguns que desejam se lhes ponha sempre bem em 
evidencia qualquer nova modificação do systema tari- 
fario das differentes linhas, alteramos, d'hoje em diante, 

o titulo «tarifas de transporte» que davamos a esta 
secção. 
Ampliação da tarifa especial n.º 2 p. v. da Beira 

Alta. — Esta ampliação, agora publicada, tem dois para- 
graphos sendo, pelo 1.º, applicado um preço especial, 
muito reduzido, aos transportes de cal procedente da 
Figueira da Foz para Guarda — transito, evidentemente 
para levar a cal do Cabo Mondego a abastecer as 
povoações servidas pela linha da Beira Baixa. 

O 2.º $ não é mais que a publicação de uns preços 
que, por meio de concessão particular, aquella compa- 
nhia já applicava aos transportes de cal, por wagons 
completos, tambem procedentes da Figueira para as 
estações proximas. 

Tarifa especial n.º 15 p. v. da Beira CAlta. — Não 
tinha esta companhia au applicavel aos transportes 
de palha e resolveu creal-a agora. 

As suas condições são: 
O peso minimo será o de 8.000 kilos, ou pagando 

como tal. 
Até 100 kilometros applica-se o typo de 11 réis por 

tonelada e kilometro, com o minimo de 1.200 réis por 
tonelada, incluidas as despesas accessorias. 
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De 101 até 111 kilometros as remessas pagam o preço 
firme de 1.400 réis por tonelada. 

De 112 kilometros em diante paga-se 9 réis por tone- 
lada e kilometro. 

Alem dos typos de 11 e 9 réis supra cobram-se as 
despesas accessorias, 300 réis por tonelada, sendo a 
carga dos wagons feita pelo expedidor. 

ontamos distribuir estas tarifas aos nossos assi- 
gnantes com o proximo numero. 

Tarifa especial P. nº 11 g. v. do Mmho e “Douro. 
—E' destinada esta tarifa aos transportes de peixe 
fresco ou salgado e mariscos, das estações das linhas 
do Minho e das de Leixões (Mattosinhos ou L.eça) Villa 
do Conde e Povoa de Varzim para qualquer estação 
da linha de Guimarães. 

Nesta linha ficam pagando estes transportes 50 réis 
por tonelada e kilometro e nas demais 45 réis. 

det. 
ESTATISTICAS Á 

Sul e Sueste. — O movimento d'estas linhas nas pri- 
meiras 4 semanas do anno corrente, comparadas com 
as de 1894, dá os resultados seguintes : 

1885 1894 

PASSADOS o ea caes cado cDS a: 18.010 21.175 
Bagagens e recovagens-toneladas.... 463 770 
Mercadorias-toneladas . . 12.504 10.041 

Em virtude do augmento do movimento em pequena 
velocidade, não houve diminuição, antes excesso, na 
receita, apesar do menor movimento de passageiros 
(2.559) e grande velocidade (3o7 toneladas). 

Comboios tremvias. — O numero de passageiros trans- 
portados nestes comboios, durante os mezes de janeiro 
e fevereiro d'este anno e do anterior, foi: 

. 1895 1894 

JADEIROS é 110 10 do BBB BIT ANTA 2937 5:00 
SS fe vio AOL ADE ROS PREea o eo A Ra pin St fera o BL a ss lo 6 7. 

EOIAbo oo e e rdiAa é LAITOS) Si:384 
ENAIS sido an tura See soe ia eder 142S 

A média por dia foi: 
MESSTS VR o e MET ART ARA RETIRE OVA 721 508 

IES AO To WA SAAE (LN SURDA LES ROTA AAA: 764 555 

NOS. doIS MEZESs «5,270 lda alunos 742 531 

Em 1894 faziam-se 10 comboios por dia, o que dava 
a média de 53 passageiros por comboio; em 1895 fa- 
zem-se 16 á semana e 20 aos domingos e dias santifi- 
cados, ou 520 comboios em janeiro e 468 em fevereiro, 
sendo, portanto, à média 44 passageiros por comboio. 

Devemos concordar que é bem pouco para um ser- 
vico estabelecido ha mais de dois annos. 

Os ascensores da Central do Rocio.— E' curioso dizer- 
se que o movimento d'estes ascensores nos dias da 
chegada e partida dos estudantes que vieram de Coim- 
bra á festa de João de Deus, foi: 

13.850 Dia 7, chegada do comboio... metrics: 
13.240 MO og anca o ERRAR CR O EE PARA RARO MP faça ac io ME 

Poderiam ter transportado o duplo, especialmente no 
dia 10, se mais rapido fosse o seu andamento, porque 
é facto que pelas escadas subiram e desceram muitas 
mais pessoas que pelos ascensores. 

Pode-se portanto calcular que, nomeadamente no dia 
10, não foi inferior a 25.000 o numero de pessoas que 
foram á estação do Rocio. 

Tarifas do Norte de Hespanha 

Em virtude de certas negociações com o governo e 
attendendo às reclamações instantes do publico, está 
companhia restabeleceu uma grande parte das suas ta- 
rifas especiaes que havia supprimido desde 15 de feve- 
reiro e de novo começaram à vigorar desde 10 do cor- 
rente. 

São ellas as n.º 1,273; 45 4 Dis, 55 7,8 Lo, 8, 8 bis, 
9 $$ 1.º e 2.º, ampliação da à $ 1.º, 0 8 3-%o9 $4º% 
TO THB Leon ERRA DIS A AND OA a TONA Eri. 
e especial A da estação de Tarazona. 

Este restabelecimento é, todavia, com caracter tem- 
porario, 

Das tarifas primeiramente annulladas não foram re- 
stabelecidas as n.º: 

Additamento á n.º 3, 6 bis (que é a mais importante 
porque é a tarifa dos portos do Norte, applicavel a 
quasi todas as mercadorias, para Madrid e vice-versa) 
7 & 2.º, additameénto ao $ 1.º da 8, 15 88 1.º, 2.º, 3.º e 
8.º e seu adittamento e temporaria n.º 1, nemas 16 $ 14, 
N. M. nº 1, B V. M. 1, BE V: M: A. te additamento 
a estas, annulladas desde 1 do corrente. 

Para substituir a 6 bis, a que acima nos referimos, o 
Norte já tem, ao que nos consta, o novo projecto sub- 
mettido à approvação do governo. 

Attribue-se esta reconsideração condicional da com- 
panhia do Norte à resolução tomada pela mesma com- 
panhia e annunciada em conferencia que, em 7 do cor- 
rente, teve com o sr. Sagasta, o marquez de Comílias, 
representante da companhia, na qual este offereceu es- 
pontaneamenhte, em nome da companhia, o restabele- 
cimento das tarifas especiaes, ha pouco supprimidas, 
em consequencia do conflicto com 6 governo, a que 
nos temos referido, com o intuito patriotico de não 
crear difficuldades ao governo e ao paiz na actual con- 
junctura, em que os acontecimentos de Cuba os põem 
em certa difficuldade. 

Diz-se, porém, que esta nova attitude da companhia 
é momentanea, e devida sómente aos factos anormaes 
que se estão passando n'aquella ilha e que reclamam 
todas as dedicações patrioticas, não cedendo, portanto, 
a companhia das suas reclamações anteriores. 

did. 

NOTAS DE VIAGEM 

XVII 

O RKEleno — Colonia 

As 6 horas da manhã parte o primeiro vapor de 
Coblenz. E n'esse que deve ir quem queira aproveitar 
o tempo. 

O Nrederwald, assim se chamava o barco em que 
fui, partiu do embarcadeiro à juzante da ponte de bar- 
cos, passando em frente da embocadura do Mosel, dei- 
xando:nos admirar as mais bellas perspectivas da foz 
d'este rio. 

Continuam, posto que mais espacejados, nas duas 
margens, os castellos dos velhos senhores do Rheno, 
tão senhores que tinham as suas pequenas esquadras 
de embarcações, e os seus regimentos de assaltantes 
dos que se aventuravam a navegar no rio e que repe- 
tidas vezes eram obrigados a pagar bem cara a impru- 
dencia de passar com valores diante dos ricos palacios, 
cujos donos os tributavam a seu talante. 

Hoje o Rheno está pacificado—os antigos assaltan- 
tes deixaram grandiosas fortunas aos seus hérdeiros; 
mas estes não continuaram o processo de as avolumar, 
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Em vez dos barcos de piratas, salpicam o rio peque- 
nas armações, com a apparencia de uma aranha enorme, 
onde a pesca se exerce com actividade. 

Dos velhos tempos conservam-se, porém, as lendas, 
perpetuadas nas muralhas e mirantes dos antigos edi- 
ficios que se ostentam nas duas margens, ora recor- 
dando dramas de sangue dos que ali se debateram em 
combates ou perderam a vida em assaltos; ora os poe- 
mas d'amor e de heroicidade dos paladinos, como o de 
Garlos Magno, cuja espada vibrante rachava montanhas 
e cuja vida emocionada de paixão se deixou esvair, no 
vetusto castello de Rolandseck, em contemplação da 
eterna morada do bem amado; ora, finalmente, em can- 
tos de voluptuosa alegria, como que sahidos ainda da 
ilha de Nonnenwerth, onde se davam os mais princi- 
pescos festins em que à austera moralidade allemã não 
tinha entrada. 

Antes de chegar a esta ilha, olhemos de frente e de- 
frontaremos com as sete montanhas, interessante grupo 
de sete elevados montes, do cimo dos quaes se desfruc- 
tam os mais imponentes pontos de vista. 

E apressada a minha viagem, mas não deixarei de 
lá ir, visto que posso fazel-o, no intervallo da RASTABet 
de um a outro vapor, graças ao caminho de ferro. 

Ha, pois, que desembarcar em Kóniwsginter e, sem 
demora, atravessar a povoação para ir tomar o ascen- 
sor. 

Desde o caes até a estação ha frequentes taboletas 
que indicam o caminho a cada um dos dois ascensores 
ue sóbem ás sete montanhas. Para a direita vae-se ao 

de Drachenfels; para a esquerda ao de Petersberg. 
Vamos naquelas que é uma linha do systema da do 

Rigi. A machina vae na frente, rebocando duas carrua- 
gens abertas, de 40 logares cada uma, das quaes se 
gosaã bem o panorama. : 

A rampa mais forte é de 20 por cento; a linha tem 
1.500 metros, apenas, subindo uma differença de nivel 
de 225 metros, em 12 minutos. 

A subida custa 1 marco e a déscida metade; o bilhete 
de ida e volta não tem reducção de preco. 

De lá de cima, do terraço do castello, a vista é admi- 
ravel, desfructando-se o rio e suas margens como à-vol 
d'ortseau. Nas tres faces do terraço que olham sobre a 
montanha ha, no parapeito que as resguarda, grandes 
chapas de latão, em que está indicada a topographia 
de toda a extensão que a vista abraça. 
Um grande restaurante estende as suas mesas pelo 

terraco e parte do terreno proximo. Póde-se ali almo- 
car, isto é, jantar, que é como na Allemanha se chama 
á comida da 1 hora da tarde; mas eu aconselharei o lei- 
tor à ter tomado o seu café com leite no vapor, á vin- 
da, e reservar a vontade para o outro vapor em que 
seguirá depois. 

eita a nossa visita, preparava-me para percorrer, à. 
pé, uma parte da montanha, quando o silvo repetido da 
machina me avisou de que tinha um comboio extraor- 
dinario a pártir, o que me permittiria ainda experimen- 
tar a outra linha. 

Desci, pois, e tomando o caminho da estação de Pe- 
tersberg, não sem custo alcancei o trem, já à partir. 

E um ascensor em tudo semelhante ao outro, diffe- 
rençando-se só em que o trajecto é todo por entre bos- 
ques; uma atmosphera de verdura nos rodeia, nada dei- 
xando ver para fóra. Custa tambem 1 marco e meio, 
subida e descida... 

Lá em cima novos panoramas, hotel e restaurante, 
como no outro, o que tudo tive que ver rapidamente 
para descer do comboio immediato a tempo de tomar 
o vapor das 12 horas e tres quartos. 

Chegou este com o seu razoavel atrazo (por toda a 

parte ha disto); era o Loveley, pequeno barco de tres 
cobertas, na ultima das quaes eu fiz servir o meu al- 
moço, que me soube deliciosamente, por 3 marcos, e 
So pf. de vinho, aquelle vinho branco, frio, acidulado, 
do Rheno, que se parece com o nosso Bucellas. 

No percurso até Colonia só ha de mais importante 
a cidade de Bonn, onde se encontra a antiga universi- 
dade, o maior edificio da Allemanha, pois tem 580 me- 
tros de extensão na fachada, parte da qual mesmo do 
vapor podemos vêr. 

Meia hora depois despedimo-nos do Rheno para en- 
trar em Colonia, 

Ao desembarque os corretores dos hoteis acotovel- 
lam-:se e quasi nos enfadam com as suas insistencias 
para que prefiramos este ou aquelle. 

Cuidado, recommendo ao leitor, não lhe succeda como 
me succedeu, ficar mal alojado. 

O melhor é escolher um hotel proximo da carthedral 
que é o centro de onde irradia todo o movimento. 

Colonia é uma linda cidade, uma das mais apreciaveis 
da Allemanha do Oeste. 

Compridas avenidas ajardinadas, ladeadas de bellas 
edificações rodeiam o hemicyclo que ella forma, sendo a 
sua linha diametral um bello e vasto caes para o rio, 
onde se vêem os mais importantes armazens por ata- 
cado. : 

Este cães communica com a cidadesinha fronteira, 
Deutz, por uma ponte de barcos onde é immenso o 
transito de peões e carros, continuamente interrompido 
por ter que se abrir a ponte para a passagem dos vá- 
pores e barcos de carga. ' 

E  inacreditavel como este systema de pontes se con- 
serva ainda no Rheno, como n'um pequeno rio sem 
importancia, e mais uma vez nos lembra a adopção da 
ponte trasbordadora de Bilbao. 

Uns 500 metros abaixo d'esta ponte ha outra, fixa, e 
d'uma grande imponencia, servindo, no centro, de pas- 
sagem ao caminho de ferro entre as duas margens, e 
tendo aos lados, separada pelas cruzes de Santo André 
que sustentam o taboleiro, uma estrada para transito 
publico. 

E' toda de ferro, sustentada em dois encontros e tres 
largos pilares de alvenaria, tendo 412 metros de exten- 
são, 19 de largura e 15 de altura sobre a agua. 

Em cada uma das entradas ha uma grandiosa esta- 
tua equestre em bronze, Frederico Guilherme IV, e 
Guilherme 1. 

As duas maiores preciosidades de Colonia são: a ca- 
thedral e a estação central dos caminhos de ferro. 

De uma e outra me occuparei no proximo artigo, áca- 
bando estêé com os varios detalhes que tive tempo de 
examinar durante a tarde da chegada. disk, 

Já disse que um largo boulevard rodeia a cidade. Não 
ha jardins publicos, nem são necessarios porque todas 
as casas são um jardim. 

E' na verdade encantador o gosto d'aquella população 
pelas flores! Em cada edificio a entrada é ao centro, por 
um corpo saliente sustido por columnas. Sobre ellas for- 
ma-se um terraço, que é varanda da janella central do 
1.º andar. 

Pois todas essas varandas estão completamente cheias, 
absolutamente cheias de flores, entre as quaes à sim- 
ples sardinheira é estimada como a mais mimosa Ideale. 
O efleito das ruas principaes, ou melhor, das ruas onde 
vive a sociedade abastada, é lindissimo, assim. 

O jardim zoologico e o de Flora, em cada um dos 
quaes se paga 1 marco de entrada (metade aos domin- 
gos) são muito interessantes, aquelle pela sua completa 
colleeção de animaes, este pelas raras qualidades de 
flores que ali se reunem, e pelo bello aquario, : 
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Para este ponto (os dois jardins são juntos) ha trem- 
via (15 pfennigs) e vapor pelo rio. 

N esta visita, e na das mais frequentadas ruas, onde 
ha grandes e elegantes estabelecimentos, passei a minha 
tarde, até que uma chuva torrencial me obrigou a reco- 
lher ao hotel Tils, proximo do mosteiro de Santo An- 
dré e da estação central, onde, por 4 marcos, jantei 
muito: bem. 
A sahida, nova batega d'agua me esperava, impedin- 

do-me de ver a cidade de noite, como tanto desejava. 
Tive que desistir de qualquer distracção, ficando no 

hotel, evidentemente aborrecido, farto de agua... de 
Colonia. 

did, — 
O Transsiberiano 

Ainda ácerca do grande caminho de ferro russo, que 
promette ser uma das obras mais colossaes do nosso 
seculo, continuam os jornaes estrangeiros a publicar 
varias notas, que correspondem ao geral interesse com 
ue se segue em toda a parte as particularidades da gran- 
OSA Empresa. 
São, sobretudo, extremamente interessantes as im- 

pressões de viagem relatadas por um dos passageiros 
do primeiro comboio que, partindo de S. Petersburgo, 
chegou directamente a Omsk. 

Confessa o viajante que emprehendeu a viagem de- 
baixo d'uma impressão pessimista. Uma viagem d'esta 
ordem, atravez de territorios interminaveis, onde a na- 
tureza ingrata se manifesta unicamente sob os seus as- 
pectos inflexiveis, parecia-lhe não poder terminar sem 
que algum facto extraordinario e imprevisto viesse sur- 
prehender a tranquillidade da marcha. 

Nada, porém, veiu confirmar as suas previsões, tudo 
se passou como se o comboio atravessasse as regiões 
europeias, e no segundo dia de viagem surgiu aos olhos 
dos viajantes o Volga, desenrolando-se magestosamente 
no seu leito, para alem do qual começa, em breve, a Ásia. 

O comboio passou o rio sobre a grande ponte Ale- 
xandre, gigantesca construccão de 1.387 metros de 
comprimento, e que é uma das maiores é mais notáveis 
d'este genero. Ão longe, parece suspensa no ar, é 
quando a locomotiva corre sobre ella, gosa-se das porti- 
nholas das carruagens um espectaculo altamente pitto- 
resco, onde a limpidez das aguas se casa perfeitamente 
com a brancura das aldeias marginaes. 

Para lá do Volga recomeca a steppe desolada, ihva- 
riavel, até que na estação de Tteherkaskaia apparece 

ela, primeira vez a grande linha caracteristica dos 
Monts Uraes. 

A secção montanhosa principia logo em Bogorous- 
lane, e o desfiladeiro mais. escarpado de toda esta parte 
do trajecto encontra-se entre as estações de Balascho- 
vo e Tcheliabinsk, onde a linha attinge a altitude cul: 
minante de 600 metros acima do nivel do Baltico. 

Impressiona vivamente a agreste paizagem desta 
região. Enormes rochedos perpendiculares, erguidos nos 
ares, parecem prestes a fulminar o comboio que, lança- 
do por cima de precipicios, entra repentinamente n uma 
floresta, A trincheira, com uma profundidade de 35 
metros, é aberta na rocha viva. Depois a locomotiva 
desemboca alegremente das gargantas escarpadas, para 
entrar n'um mar de arvoredos, dominados pela cadeia 
dos montes. Estas metamorphoses repetem-se sem ces- 
sar. 

A particularidade mais interessante d'este caminho 
de ferro atravez da montanha é que não tem um unico 
funnel, e a via ferrea rodeia sempre os pequenos rios. 

Que trabalho extraordinario não foi necessario em- 
pregar! Em muitos pontos, foi dentro de cestos, sus- 
pensos sobre os precipicios, que os engenheiros elabo- 
raram os seus tracados. 

Ao terceiro dia os viajantes transpunham o obelisco 
que divide as duas partes do mundo, e alem do" qual 
surge um arvoredo illimitado n'uma solidão absoluta. 
Cahia a noite, quando a locomotiva atravessou os ja- 

zigos auriferos do Miass. Nas proximidades de Tchela- 
binsk a cadeia das montanhas affasta-se e occulta: se, 
para depois apparecer dos lados de Oeste. 

No dia seguinte o comboio entrava na Siberia e per- 
corria até Omsk a nova via dá secção Occidental do 
Transsiberiano. 

Como já dissemos no nosso numero precedente, este 
trajecto, que comprehende a 5.º parte da rêde geral, 
tem uma extensão de 1.620 kilometros. 

Foi certamente por lapso que o nosso collega, Enge- 
nharia e CArchitectura, não disse que o artizo O Trans- 
sibertano, que publicou ha dias, no seu n.º 40, foi trans- 
cripto do numero anterior do nosso jornal. 

Não julgamos que aquella revista evite citar:nos e, se 
tal A esse, bem vê que não lhe pagamos na mesma 
moeda. 

FS 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Revista moderna. — Semanario. illustrado, director- 
gerente Emygdio Monteiro. Recebemos os n.º 5 e 6 
d'este semanario, muito bem escripto e muito bem 
impresso. Romances interessantes, perfeitas gravuras e 
umas secções criticas, traçadas com um não vulgar cunho 
de bom senso; eis o que é a Revista moderna. 

Guia ferro-viaria. — Mais uma publicação sobre cami- 
nhos de ferro appareceu no vizinho reino. 

Este periodico quinzenal publica-se um Valladolid e 
dedica-se á defesa dos interesses do commercio, agora 
tanto em jogo com a guerra entre as companhias. 

Desejamos longa vida ao novo collega. 
O Occidente.— O n.º 583 d'esta illústração vem es- 

plendido de gravuras, trazendo na 1.º pagina um magni- 
fico retrato de João de Deus, pagina decorada e dedi- 
cada ao grande poeta lyrico: as duas paginas do cen- 
tro, primorosamente illustradas com decoração apro- 
priada, occupam-se do congresso viticola nacional, publi- 
cando um desenho representando uma sessão, do con- 
gresso e os retratos dos srs. conde de Bertiandos, João 
Achilles Ripamonte, Joaquim José d'Azevedo, Cincin- 
nato da Costa, D. Luiz de Castro, Visconde de Chan- 
celleiros, Henrique de Mendia, Sertorio do Monte Pe- 

.reira, Antonio Maximo Lopes de Carvalho e José Ve- 
rissimo d'Almeida, membros do congresso, é o retrato 
do Visconde da Silveira, ha pouco fallecido, completa 
a parte illustrada d'este esplendido numero. 

A parte literaria compõe-se de : Chronica, Occiden- 
tal, por Augusto de Mello; João de Deus, por Theo- 
philo Braga ; Carta a João de Deus, por Libanio Bap- 
tista Ferreira ; Poesias de João de Deus com versão em 
italiano, por Prospero Peragallo; Congresso Vitícola 
Nacional, por Esteves Pereira; A Gazeta de Lisboa e 
o Diario do Governo, por Silva Pereira; Segredo Antigo, 
romance, pelo morgado de Fortinhães ; Necrologia. 

O Diario d'Elvas— Este jornal independente, hterario 
e noticioso que se publica em Elvas, comecou, a datar 
de 1 de fevereiro proximo passado, a distribuir, sem 
augmento de preço, aos seus assignantes, como brinde 
semanal, uma folha literaria que se publica ás quintas 

[
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feiras, contendo. 16 paginas in-8.º de texto, e que, sob 
o titulo de Encyclopedia Recreativa, comprehende ro- 
Mances, contos, poesias, artigos sobre sciencia e bellas 
artes, compilados dos melhores auctores contempora- 
neêos, nacionaes e estrangeiros. Este brinde constituirá, 
no fim do anno, dois volumes de 416 paginas cada um. 
Os 4 numeros da Encyclopedia que temos presentes 
comprehendem artigos literarios e scientificos de Al- 
phonse Karr, Thomaz Ribeiro, M. Roussado, Trindade 
Coelho, Martins Velho, Fialho d'Almeida, João da Ca- 
mara, Antonio de Lemos, Armand Silvestre, Goncal- 
ves Ribeiro, Collete, Guilherme d'Azevedo, Vilhena 
Barbosa, Carvalho Cordeiro, Pereira Caldas, Oscar 
Ney, Paulo d'Amaranthe e Casimiro d'Abreu, 

O 5.º numero, exclusivamente destinado a comme- 
morar o anniversario natalício de João de Deus, contém 
unicamente diversas das melhores poêsias d'este pri- 
moroso vate, 

FS 
Companhia de seguros Fidelidade 

São, como sempre, interessantes os dados que nos 
fornece o relatorio d'esta companhia, relativo ao ultimo 
anno. As suas receitas elevaram-se a 274:58 1244, réis, 
sendo 234:0974%237 de seguros terrestres, 25:370:5562 
réis dos maritimos e os restantes 14:230'445 réis pro- 
venientes de juros de títulos. 

Tendo a despesa sido de 108:995%ogg réis, o saldo, 
junto com o que ficou do anno anterior, e extrahidos 
15:7467876 réis para fundos de reserva, elevou-se a 
93:248:1h223 réis. 

O dividendo foi de 653000 réis por acção, livre de 
imposto, ficando ainda para fundo de reserva mais réis 
D:ISS8Ih223. 

Os seguros pagos por prejuizos terrestres foram na 
importancia de 53 contos e os maritimos 7 contos. 

Nos doze annos, de 1883 à 1894 a companhia tem 
pago por sinistros terrestres 792 contos e nos doze an- 
teriores pagou 624 contos, o que faz a importante verba 
de 1,416 contos. 

Eco 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
—-. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Meridionaes 

Em virtude do artigo 39.º dos estatutos é convocada à ássem- 
bléa geral d'esta companhia a reunir-se no dia 8 de abril, pela 
uma hora da tarde, na séde da mesma companhia, rua de El-Rei, 
117, 3.º andur, para lhe ser presente o relatorio e contas da di- 
recção até 31 de dezembro ultimo, e parecer do conselho fiscal, 
bem como proceder á eleição de todos os cargos da companhia. 

Todo o proprietario de acções ao portudor deverá deposital-as 
n'esta companhia quinze dias ântes do dia da reunião. 

Lisboa, 7 de março de 1895.==0 secretario interino, João An- 
tonio Pinto. 

Compan»bia de seguros Fidelidade 

A assembléa geral d'esta Companhia reuniu nos dias 31 de ja- 
neirvo e 6 do corrente, sendo approvado o dividendo de réis 653000 
por acção, livre para 6 accionista de imposto de rendimento. Fo- 
ram eleitos para: 

Mesa da assembléa geral 
-— Presidênte, Antonio Maria Gomes; vice-presidente, Luiz Ja 

cintho Sonres; secretarios, Augusto Carlos Miranda Monteiro, 
Victorianno Estrella Braga; vice-secretarios, José Thomaz d'Arau- 
jo Couto, José Felix da Costa. 

Direcção 
Effectivos, Pedro Augusto Martins da Silva, José Adolpho de 

Meilo e Sousa, Victorianno Estrella Braga; substitutos, José Rodri- 

ues Tarujo Formigal, João Theotonio Pereira, Augusto Carlos 
Miranda Monteiro. 

Lisboa, 7 de março de 18095. 
O secretario da assemblêa geral, Victorianno Estrella Braga. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Não se tendo verificado a assembléa geral ordinaria, convoca- 
da pura hoje, por falta de representação necessária nos termos do 
art.º 23.º dos estatutos, é novamente. convocada para o dia 3o do 
corrente pela 1 hora da tarde. 

A reunião eflectuar-se-ha nas. salas da camara do commercio 
e industria, Praça do Commercio, e nella se deliberará com qual- 
quer numero de accionistas e representação de capital. 

O fim da reunião é discutir e votar as conclusões do relatorio 
e, parecer do conselho fiscal e proceder á eleição da mesa da as- 
sembléa geral e corpos gerentes. 

Lisboa, 14 de março, de 1895.—0, presidente da mesa da às- 
sembléa geral, José Mesquita da “Rosa. 

Nos termos dos art." 12.9 14 dos estatutos, se faz publico que 
no sorteio, das obrigações d'esta Companhia, que teve logar no 
dia 14 do: corrente, sahiram sorteadas as n.º* 2:331.a 2:335, 4:596 a 
4:600; 9:046 à 9:050, 35:146 a 35:150. 

O pagamento das obrigações sorteadas, bem como o paga- 
mento dos juros, começará no dia 1.º d'abril, na séde da Compa- 
nhia e na sua agencia no Porto, nas condições dos semestres an- 
teriores. 

Lisboa, 16 de março de 18695.—Os directores, Pedro Ignacio 
SORO Antomo José Gomes Lima, CAntomo Francisco da Costa 
ima. 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 11 mars 1895. 

Lá hausse et toujours la hausse; d'ailleurs aucun événement 
politique d'importance ne semble à V'horizon entraver les bónnes 
dispositions de la spéculation, mais malgré l'abóndance des capi-" 
taux il ne faut pas aller trop vite, la prudence et la modération 
sont nécessaires pour que la plus value acquise sur toute la ligne 
se consolide et principalement sur les fonds étraángers, car le 
marchê est spécialement engagé de ce côte. 

Le terme de nos fonds d'Etat ne laisse rien à désirérs la liqui- 
dation de février sest terminée comme celle de janvier à Vavan- 
tage des acheteurs; celle de mars est en bonne voie. Le 30/f finit - 
à 100475 fr. Vamortissable à 101.70 fr. et le 3 1/7 à 108,15 fr. 

L'ltalien s'avance à 89 fr, — ce n'est pas la situation politique, 
et encore moins la situation financiêre de ce pays, qui Justifient 
une paréille hausse. 

L'Extérieure Espagnole regagne le terrain perdu à 78 1/5, sans 
s'oceuper de la situation à Cuba, ou Vértat de siêge à été pro- 
clamê. Les obligations Cubaines 6 9/9 par contre ont légêrement 
réactionné à 407 tr. etle SU à 457;50 2) 2) 

Le Portugais se maintient à 25 5; L'obligation Tabacs finit 
à 470 fr. ávec de bons acháts, er Vacrion varie de 537 à 540 fr: 

Les Fonds Russes ne perdent rien de leur fermeté, et la bro- - 
chure qui vient d'être lancée contre le crédit de la Russie n'a pas 
inquiété les. porteurs de ces rentes. Le 3:0'/y core à 95 friz le 4, 
or 1886 à 102,50 fr., et le 31 1894 à 00,25 fr. 

Les Fonds Ottomans progressent bien impressionnés par V'an- 
nonce que l'iradêé relatif au monopole de V'nlcool serait enfin si- 
gné. Les produits de ce monopole pourráient permeéttre d'élever 
de 1/, le revenu des premieres séries. 

La Banque de France revient à 3.800 fr. Le Crédit Foncier va-, 
rie de 900 à 650 fr. Dans ses deux derniêres séances hebdomadai- 
res des 28 février et 6 mars, le conseil d'administration à autorisé 
pour 5.372.367 fr. de nouveaux prêts, dont 4.009.406 fr. en prêts 
fonciers, et 1.272.967 fr. en prêts communaux. Le bénéfice net du 
mois de janvier s'est élevé à 1.170.000 fr. 

La Banque de Paris et des Pays-Bas vaut 740 fr. on attend 
d'un moment à V'autre Vavis dê la convocation de V'assemblée gé- 
nérale. Les résultats de 1894 sont satisfaisants; on dit que le di- 
vidende sera porté à 35 fr, Í 

Le Comptoir. National d'Escompte atteint 582,50 fr., le Lyon- 
nais, 840 fr., et le Credit Industriel, 552,50 fr. 

La, Société Géênérale reste à 500 fr. Les actionmaires sont con- 
voqués pour le 29 courant en assemblée gênérale ordinaire. Le 
dividende qui leur sera proposé a étê fixé par le conseil Wadmi- 
nistration à 12,50 fr. Un à compte de 6,25 fr., ayant été payé le 
1er octobre, il resteráit donc 6,25 fr. à distribuer sans déduction 
des impõts. | 

La Banque Internationale termine à 530 fr. et le Credit Mobi- 
lier à 62,50 fr. ; 

La Banque de VAlgérie vaut 780 fr. La Bánque dês Pays-Au- * 
trichiens sinscrit en reprise à 610 fr. Le bilan de 1804 accuse un 
rendement brut de 6.203.000 florins, et un bénéfice net de florins 
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4.598.000: on parle d'un dividende de 16 florins au lieu de 14 flo- 
rins en 1893. 

La Banque Ottomane suivant le mouvement des Fonds Turcs 
e 45 fr. en un mois et termine à 725 fr. 

Le Crédit Foncier Colonial est faible à 70 fr. 
Le Foncier Egyptien ne présente pas de changement à 462,50 

et Vobligation 3%/, à lots est recherchée à 257,50 fr. 
Les actions et obligations de nos six grandes Compagnies de 

Chemins de fer sont toujours l'objet de nombreuses transactions, 
malgré les moins values dês recettes occasionées par la mauvaise 
température. Nous retrouvons 1' Est à 960 fr., le á à 1.490 fr., 
le Midi de 1.320 à 1.325 fr., le Nord à 1.825 fr., VOrlêans' à 
1.620 fr. et 'Ouest stationnaire à 1.110 fr. 

L'Est-Algérien cote 610 fr. Les actionnaires de cette société 
sont convoqués en assemblée gênérale pour le 3 avril, au siêge so- 
cial à Paris. 
L'Ouest- Al gérien vaut 600 fr., Vobligation 460 fr. (ex-coupon 

de 7,50 fr. du 6 courant.) 
es Chemins Autrichtens restent à 822,50 fr., les Lombards à 

247,50 fr., et les Meridionaux à 630 fr. 
Les obligations des Chemins Portugais 3 %/7, anciennes et nou- 

velles, se négocient de 125 à 126 fr. 
On cote en reprise les actions et les obligations des Andalous, 

du Nord de l'Espagne et du Saragosse. 
Nous reétrouvons le Ga; Pariísien à 1.150 fr. — soit 6o fr. de 

lus value pour le mois. Le conseil d'administration a décidé de 
er le dividende de V'exercice 1894 à 62,50 fr. par action. 
Le Gaz pour la France et l'Eiranger est calme à 645 fr., le 

Ga; de Marseille cote 1.185 fr., Mulhouse, 1.840 fr., et le Gaz 
Geénéral (Hugon) 400 fr. 

Le Sue; monte à 3.350 fr. Les recettes du canal, depuis le 
commencement de l'exercice, sont en augmentation de prês de 
900.000 fr. | i 

Panama vaut- o fr. — les obligations à lofs ont été particu- 
liêerement recherchées de 135 à 137,50 fr. 

Le Corinthe se traite à 25 fr. Les Téléphones gagnent une di- 
zaine de frances à 310 fr. 

Decauville donne lieu à de bons achats à 225 fr. Nous croyons 
ce titfe appelé à progresser, 

Le marché des Mines d'or est en progrês marqué. La Robin- 
son, cloture à 232,50 fr. (ex-coupon de 6,25 fr.) Les bênéfices de 
Vannée 1894, tout entiêre, se sont élévés à 8.681.200 fr.: le dividen- 
de de 12,50 fr., soit 10 º/7, a absorbê 6.875.000 fr. et en tenant com- 
pte de l'encaisse, au 1ºº janvier 1894, des frais généraux et d'amor- 
tissement, eéto.; 1l restait au 1ºº janvier 1895 un salde de 1.557.000 
francos, à reporter à nouveau, 

La Langlaagte se traite à 132,50 fr. et la Ferreira à 46 fr. (ex- 
dividende 12,50 fr.) 

Simmer and Jack en avance à 370 fr. 
La Mozambique a été V'objet de nombreuses affaires entre 3o. 

et 31,25 fr. Cette entreprise, analogue à la British Chartered Com- 
pany, a devant elle un grand avenir. La compagnie étend, peu à 
peu, le réseau de son administration sur tout le pays qui lui a été 
concedé; il suffit pour apprécier les résultats obtenus de com- 

rer les recettes du 1º semestre de 18094 avec celles de la même 
période de 1893. Nous donnons ces recettes dans le tableau ci-des- 
sous : ó 

Compagnie de Mozambique 
Tableau des recettes du' 1º semestre de Vannée 18094 

comparées à celles du 1º semestre de 1893. 
Nature des recattos 1894 1898 Aungment, Dimínut, 

DOADOR coseserocedassços: RZO44O00 B41:200 —  93:200 - 
Service des ports ......... : 3:100. 23.000 OD. 
Concessions de terrains.....  53.5;00 62.800 - 9.100 
EL CNA o a A oo MR co: RE ARE 
SA case nSNta Ati 1 23 10.300 - 3.200 
érmis. Patentes. .......... “500 200. = 700 

AITROSA so canino od Alea) ROS So - 1.800 
Impôrts immobiliers ........ 19.900 400 10400 = 
Pg fo IE RB ER RE ANNA ANE 200 O 5 - 
Impõôts sur les indigênes .... 55600 14500 41100 — 
Imprimerie de la Compagnie=—— 2.000 — 1,300 00 = 
A DANTOIA Aee Ss caarelaro toada a/eis 3.100 — 2.100 — 1,000 - 
ATENDA SA oa ara dado AA 3.900 4408 - 500 
Recettes diverses .......... 38023 25.503 14520  - 

Totaux...... 544823 434.003 130120 10.300 

Augmentation de recettes comparativement au 1º* semestre de 
Vannée précédente : — 110.820 francs. 

Comme on le voit par le tableau des recettes qui précéde, 
cette compagnie est en pleine marche, et son exploitation gran- 
dit chaque jour. f 

Le Bechuanaland vaut 41,25 fr. Les valeurs de Nitrates ont 
été plus mouvementées. La Lagunas a rencontré de nombreux 
partisans à 165 fr. et la Paccha à 125 et 127 fr. LC 

BOLETIM FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de março. 

O facto predominante na quinzena que hoje finda, foi a larga 
e por vezes acalorada discussão na assembléa geral do Banco de 
Portugal, do convenio ultimamente celebrado com: o governo; e 
contra o qual se prenunciou uma parte dos accionistas, escuda- 
dos com pareceres de alguns dos nossos mais auctorizados juris- 
consultos. Afinal o convenio, foi approvado conjunctamente com 
as conclusões do relatorio da gerencia finda. Na imprensa essa 
discussão teve um certo echo, parecendo-nos que neste campo 
predominavam as opiniões contrarias a algumas clausulas do con- 
venio, consideradas como menos favoraveis aos interesses geraes 
do paiz. 

ão nos parece opportuno renovár agora esta questão, que 
tem pontos de vista interessantes, dando margem a um estudo 
muito vasto e amplo das condições economicas e financeiras do 
paiz. No entretanto, não queremos deixar de dizer que, a nosso 
vêr, a questão do convenio se não póde julgar completamente 
liquidada. Afigura-se-nos que n'um prázo, mais ou menos proxi- 
mo, este convenio será revisto e consequentemente modificado. 
E possivel que, sob. o imperio de certas circumstaáncias, atténua- 
da, se não completamente modificada, a crise que ha cinco annos 
nos afHlige, o estado possa ser mais exigente é assegurar mais van- 
tajosamente os seus Interesses. ' 

E 

Um telegramma de Londres notícia que o governo brazileiro 
concluiu com 6 representante do governo inglez, medianeiro, os 
termos da conciliação entre o Brazil e Portugal. O facto tem ape- 
nas a importancia que hade resultar de se reatarem as relações 
diplomaticas entre os dois povos irmãos e amigos. Durante este 
periodo d'um anno, mantiveram-se felizmente as relações dos dois 
povos na melhor cordealidade, e a colonia portugueza no Rio de 
Janeiro teve occasião de receber novas e inequivocas provas de 
consideração e de apreço por parte dos poderes constituídos, indo 
mesmo alguns membros do governo, designadámente o ministro 
das relações externas, presidir a festas das associações portugue- 
zas. As relações commerciaes continuaram no mesmo pé ese 
maiores facilidades não houve, foi isso devido à situação dos cam- 
bios, derivada das condições economicas e financeiras e das hesi- 
tações e preoccupações resultantes d'uma intensa crise, politica. 
No entretanto devemos notar que para a emissão do ultimo em- 
prestimo nacional brazileiro de 100:000 contos foram subscriptos 
em Portugal 2:500 contos, sendo 2:000 na práça do Porto e 506 
na, de Lisboa. 

* 

A situação da nossa praça continúa fraca e pouco animada, 
As inscripções de assentamento oscillaram entre 35,20 e 35,30, as 
de coupon entre 35,10 e 35,15. As obrigações do emprestimo de 
1888 (4 9/9) conservam-se a 1555700 réis, as de 4 -"/9:de 1890 não 
tiveram transacções, as de 4 !/, %/, de 1858-89, assentamento, re- 
gularam a 4835000 réis. As acções do Banco de Portugal cotani-se 
à 1183500 réis, as do Commercial de Lisboa à aS$5500 réis, às do 
Lisboa & Açores. a 1o23h000 réis, do Nacional, Ultramarino à réis 
57850. As obrigações Loanda-Ambaca sobiram « 7436500 réis, 
com tendencia para a alta, As obrigações prediaes de 6º, cotam- 
se à 935360 rêis é as de 5 9/9 à gospogo réis. 

* 

A divida externa portugueza manteve-se firme e na alta a 
25,81. Astobrigações portuguezas dos Tabacos teem tido bastante 
procura, attingindo o paço firme de 467 francos. As acções estão 
firmes a 537 francos. O cheque sobre Londres (do dias de vista) 
regulou a 42 3/g, sobre Paris a 677. 

x” 

A taxa de desconto do Banco de Portugal contínia a 6 %,, 
emquanto no mercado regula a 5 1/9, Na praça começa a conside- 
rar-se injustifidada a conservação de uma tuxa de desconto tão 
elevada. Parece que o banco, para corresponder à sua missão, de- 
veria. favorecer por uma fórma mais eficaz 6 commercio nacio- 
nal, sobre tudo, na praça de Lisboa. 

Lu 

O cambio do Rio sobre Londres oscillou entre 9 Vasemr is. 
A divida externa brazileira, depois de ter obtido 77 1/7, baixou a 
76/47, reanimando depois, ficando à 77,75. Í 

A situação publica do Brazil continúa muito indecisa, Os acon- 
tecimentos do Rio Grande do Sul voltam à ter a maior gravidade, 
porque se assegura que os revolucionarios visam à independencia 
d'aquelle estado. No Estado do Rio de Janeiro o elemento militar, 
rincipalmente das escolas, continúa irrequieto e buliçoso, sendo 

dna e toda a duvida que uma restauração TORNA está pre- 
meditada. Todos comprehendem à gravidade e alcance que po- 
derá ter à renovação da dictadura militar do marechal Floriano. 

PESTE
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Gotacões dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

MARÇO 
——EEEAIDEIO DOC TT — — TEST KR = Tuas E 

TS ATZ Re MS: fa a A Ed fe a fe AI do dos AA 48. AS dA | TERES 

Bolsa de Lishoa: 
Inscripções assent...:| 33,20] 35,07] — 1,40 3540) 35,146) 30,20) 90,20) //dI20]  — 35,30] 33,20] 30,80] = | 35701 = 

é  coupon...| 3542) 3540 — | 3340] 3840] 3540) 35,40] 35,44 3348), = & - = | 3880 3550] 2 = 
Divida externa ...... & = = = E = às -= = . = = = =: - = 
Obrig. 4%, 1888 prem. = /[43.730) — |15/780/] 43700] 13.700] 13.700 15.700; — = = - - 488000 = 

ni let 0/ABB8 As | & - = - = & -= = = = - - — = & 
» 4, ,1890coup/ 42.600] — —- - - - —- - - — —43:000//43.000) 43.000] 43.300] são 
» lion BB-8O as. 47.600] 47.600]  — = PA7800 = [&8000 —, 480002 — = = = ão - E 
» Fabacoscoup.s| =—- - - - —- [105000 — 106000] — - - - - sta | Ei 

Acções: B. de Portugal 123000/1833200 — 1235300/123000/123000/123000) 123000) 1333500 = = 1123000 — — 8500148000] —— 
à —» Commercial 98.800/98.500]./ -—— - - = = - - = = = - — [400000] — 
» » N. Ultram. = | 38000 - = - - & 37.650) 7.850 — ” - - ea  1NSZISO0L 
» » Lusitano. .. = 138.700 - - - - - a -= - - - - - - - 
» —Vabacoscoup,/ 64.000) 64100] = "T6&4S00] — [65000] / = “65.000 = [658.000] —- 1642300/64500] —<& É 
» Comp. Real... = 3 ” - -. — [141.000] 14.000] 411.000 = - — 140004 1.000] = — ás 

Obrig.;prediaes 6/0, ../ — [92900] -— = 7 /92500] - = [93400] — 193200] = //[/93:300//93:500] = - 
» SAR du PAES = ão — [89:300/ 89.500] — ./89:500//90:000)... = & — - =. //90:000]. — = sã 
» go SERRANA ca = & 27183000] "= É ã& = 83000] | = a = - = ã * 
»” Comp RealBº4l = - - - - - - - - - - - - - - = 
à Co NaCional vi, = & n E ú à à -= ã - E &º 1IA00/ SLAOO! uso 
» Alravez Africa.| 74,000 -—- - — 74000] 74.000) 74.000) 74.500) 74.500] — 74,500) 74.200) 74.200] 74 400! = je 
Bolsa de Paris; 

3 o POrtuguêz ..... 25,30] 38.30]  — 25,40] 25,47) 25,50) 25,50) 25,435) 25,81 —- 25,01] 23,61] 20,20], 26,43]! 20,50]. = 
Acções Comp. Real... 45 - - 1h 45 45 - - - - - - = = - — 

»  Madrid-Cavceres| 62 - - 62 62:50] —. - - - = - 60 60 = E -. 
» "Norte de Hesp.| 112,50/ 142,50]. — JA2950/448 (1 447,80].- - - a e. = ãs ” = 2) 
» Mad. Zaragoza.) — |4165 = [1470 [470 [169 [1470,50/47A - - - - - - = É 
» Andaálizes...../ 180 180 — [185 185 177 189 1489 -= = -. = = =: = = 

Obrig. Comp. Real... ..| 125 125,50] = [125 124,50, 126 126 135 126 = [14193 123 126 126,50] E 
IG: Boina Adao 2oe 73,50] — TOO: De - 7h 7h - & = = - ã &: = 
» — Madrid-Caceres| 189 184 = 189,50) 487,50]. —— — 478 177 — [176,50 470 170 175 kk = 
»  N. Hesp. (1:º)../ 270,23) 270 2 270. 1278, | 270,40) 225 “ou 272 = = = = = = = - 
Bolsa de Londres: 

3 0/5 porluguez.. .... 25,50] 23,50!  — 25,02): 25,62) 25,62) 23,62) 25,62) 2562. —- 23;70] 2,79) 26,12) 26,12) 20,318 = 
Obrig.. Atravez Africa)! 66 66 - 66 66 66 66 66 66 = 66 66 66 66 º » 
Amsterdam : 

Obrig. Atravez Africa. G&4 64 =& | 63,78] — = | 63,62 — 65 - = [63,78]. . — 1,63 = - 
Bruxellas: 

Obrig. Atravez Africa. — - - - - - - - - - - - = - - - 
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Receitas dos caminhos da ferro portuguezes e hespanhoes 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DB JANBIRO 
ud— EI [MM E am TE : DONE 

Periodo ; Únkas de 1895 1894 Totaes Differença a favor de 

exploração 
po KIT FTotaos = NRRONS- RA: | Totaes 7 Niomar 1895 1894 1895 1894 

| deja Réis Reis Réis | Réis . Réis | Riis Réis Rêis 
=| Antiga rêde|(19/235fer. 690) 49.192:000) 71:292/) 690) 48.768:566// 70:679 369,155:000)) 378.376:545 - 9 2291:545 

enova não/26) 4) Waro | » LESTIDOO! GA:A63] + | BOG7ATAZ TBASTE A13.498:000 420.048:238 - 15.020:238 
==). garantida. / =| =), = - - - - =. ã - - h E ” 

= sd [19 23, [380 3337:000) 14:665/]) 380) 5.530:084) 14:452 40.909:000 42 531:5327 - 1.622:327.. 
- O garantida. | Março | me | ASDS:O0O] 12:88 » | 3.708:355] 15:021l — A45804:000)  48.239:882l —-— 2.435:882 
= é ES No AA Ba - = ed ds - = = Am - 

15/21 ieíro E A75] 11.266:6158) /23:740/] 75) 13:067:590]/ 27:540 h0.1609:255 BBOSL:IO! 1.635:115 — 
Sul e Sueste, ../223%2 " b 12:270:900] 25:833/) +» 12:897:950] 97:153 524h0:155 31.432:090)  1:008:063 - 

20| Alter. » 123,053:890] / 23:376 ão : 13.,308:915] 28:012 64.494:0% 64.738:005 = 243:960 
=| =| — [1333 - - 3: - - - - = = 

Minho e Douro.; -| —| - - = - » - - - - - - 

+ [990] lelkor 253) 6:234:356) 2A:6AT 2353] 5128:072) 20:269 23.704:60 24.618:487] 1L086:448 - 
Beira Alta..... SHI » » é. TOR IADE A8:598]] 0» D.029:669] 19:878 30 408:720 29.647:378 T61:142 - 

12H18) » »” 4037 :588) 109:516/] o» 5.213:669] 20:607 35.349:303 34.861 :247 488:056 ” 
Nacional (Mi-(13/21/Janiro | 4105 TO9:810) 7:331/) 405) 1004:347) 9:36 2.768:915 2.961 :036] = 199:421 

randella e Vi-.22/28| » , 927:795] 8:B36I » 1.041:700] — 9:920 3.696:740 4.002:736 - 306:026 
CÁ 1) PROSAS CR Fe NR | penal [ES ã * É : 3 ds já rá o 

! [ã2 28 idaneiro | 34 TSG:IT7 23:122]) 34 927:231] 297:2971 3.696:592 3.675:981 20:6141 - 
GuUIimarãos..... 120] hifer, » 997:020] 20:324!! » 1.002:808] 209:49% 4. 693;:612 4.678: 786 14:86 ã 

(12/18. — [3656]Ps. 1.787:601]/Ps.  “A8B9/3393/P5.4.610:871/6s, AD6Ps, —98D4:246/Ps. 140,811:906 - Ps. 9357:660 
Norte de Hespa-ligias| | | 1A4B0:208 396 a | 41305:699] 452] (1304:454|  12407:598  -— 1.103:144 
IB ensarr, so (96! 4! Março | TOA:AS3 247» | 1.040:471) 306 — 7.677:0% SAB3:0S4 8O6:028 

Madrid — Zara- (12 18iter. 19697 835:854 2985/9679 996:0941 373 6.036:878 6.492:339 = 55:55h 
NaN lo: 2! » » 938138 320 » I31:151 356 6.975:047 Th4F3:483 - hB68:4717 
CO ATA EA SS E o eg [REA - - - - - - - - =" 

| BM PA, É 804 234:670 Z62/) 894 2h7:9G61 277 1L485:011 1.735:635 e 250:624 
Andaluzes ..... fe 25) No » 300:285 560!) » 543:608 008 1.085;:2997 2.97909:244 = I03:047 

IU/25/rer. | 180 aB:8BTI 216!) 180 50:440 280] 352:816 366:435 - 13:319 
Zafra a Huelva.(26! A) Março | » 31:272 173 » D1:375 285 384:088 417:710] - 33:6292 

A ta = o —. aa —Â — — 

. 

e)



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O caminho de ferro de Jercz a Malaga 

Referem-se os jornaes hespanhoes, com toda a solli- 
citude, ás vantagens resultantes da realização do pro- 
jecto relativo a este caminho de ferro. Não só à im- 
prensa dos pontos directamente beneficiados com a 
conclusão d'esta nova linha encarece a sua utilidade; 
mas os proprios jornaes de Madrid repetidas vezes oc- 
cupam as suas columnas com artigos concernentes ao 
projecto, instando e reclamando a sua rapida execução. 

Reconhece:se a justiça e necessidade d'esta campa- 
nha, se attendermos a que a projectada linha ferrea, 
vindo servir interesses geraes importantes, dando o 
costumado impulso ao commercio e á industria dos 
pontos que atravessa, e estabelecendo a devida commu- 
nicação com as rêdes construídas, contribue d'esta fór- 
ma poderosamente para o desenvolvimento progressivo 
das forças productoras da nação hespanhola. 

As provincias de Cadiz e Malaga, que, sem serem 
pobres, se veem, entretanto, hoje forcadas, .pela falta 
de rapidas communicações entre si, a explorar um re- 
duzido numero de ramos industriaes, verão, decerto, 
entrar no seu territorio, com a primeira locomotiva, a 
larga prosperidade a que tem jus o seu trabalho perse- 
verante. 

Toda a região atravessada pela via ferrea de Jerez- 
Malaga se distingue pela poderosa vida industrial, que 
a anima, e a que só falta a necessaria expansão externa. 
Assim, Grazalema tem a merecida reputação dos seus 
marmores e fabricas de pannos; El Burgo tem uma 
vasta producção de azeite e cereaes, algumas fabricas 
de moagem, minas inexploradas de ferro, carvão, etc.; 
Yunquera, além de productos similares aos d'este ulti- 
mo ponto, distingue-se na fabricação de aguas-arden- 
tes; Tolox é uma magnifica estação balnear, onde já 
concorre actualmente grande numero de forasteiros, 
que se multiplicará com o serviço ferro-viario. 

E já não falamos em muitos outros pontos que, 
egualmente, se levantarão a um grau elevado de flores- 
cencia industrial e commercial, com a realização do 
novo caminho de ferro de Jerez-Malaga. 

O estabelecimento de communicações directas e 
rapidas é hoje o universal agente da prosperidade de 
todos os paizes, e a imprensa hespanhola, advogando 
a realização de mais esta linha de indiscutivel interesse, 
presta um relevante servico á sua patria, honrando, por 
essa fórma, a sua elevada missão. 

di. 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Beira Baixa— Já está, desde o dia 11, restabelecida a 
circulação de todos os comboios, n esta linha, que esteve 
interrompida durante 12 dias por motivo dos tempo- 
raes. 

Lourenço Marques— Segundo telegramma de Londres, 
Sir Edward Grey, secretario parlamentar do ministerio 
dos negocios estrangeiros, disse na camara dos com- 
muns que o tribunal de juristas não deu ainda decisão 
a respeito dos pedidos dos portadores de obrigações e 
de outros, relativamente ao caminho de ferro de Lou- 
renço Marques, mas a troca dos documentos já se effec- 
tuou; devem comtudo ser ainda ouvidos pelo tribunal 
os advogados das partes, e só depois é que o tribunal 
póde dar a sua decisão. 

Urbana do Porto— Nas obras da perfuração do tunnel 
da Avé-Maria já se começaram os trabalhos do revesti- 
mento da abobada, 

Valença a Monsão.—Vae brevemente installar-se a 
companhia que se propõe construir e explorar esta nova 
linha que, incontestavelmente, será de uma grande van- 
tagem, não só para as povoações do alto Minho, que, 
por ella, ficarão em communicação facil com a rêde 
ferro-viaria do paiz e com a Galliza, como para as li- 
nhas do Minho e Douro, que aproveitarão do trafego 
que essa facilidade de relações lhes virá dar à sua esta- 
ção de Valença. 

Os fundadores são os srs. visconde do Peso de Mel: 
gaço, de Melgaço; dr. João Manoel Correia e Francis- 
co José da Cunha Guimarães, de Monsão; conselheiro 
Miguel! Dantas Gonçalves Pereira, dr. Narciso C. Al- 
ves da Cunha, Antonio Fortunato Feitosa, Augusto 
Caraux e Guilherme José da Silva, de Valença e Pa- 
redes de Coura; Agostinho Antonio Lopes Cardoso, 
Antonio Domingues Canedo, Francisco Antonio de 
Lima, João Ferreira da Silva, José Bento Pereira e 
Antonio José Nogueira da Silva Vianna, do Porto. 

O capital inicial da 1.º secção é de 120:000%000, em 
acções de 5o%o0no cada uma, considerando-se consti- 
tuida a companhia logo que esteja integralmente sub- 
scripto o capital da 1.º secção e EOBEadoA 20 p. e. de 
ratificação. As chamadas para as seguintes prestações 
serão de 3o a Go dias, na razão de 20 p. c. A séde da 
companhia será provisoriamente no Porto, passando a 
ser em Valenca So ue estejam concluídos os traba- 
lhos de construcção da 1.º secção. À exploração, de 
conta da companhia, foi auctorizada por 09 annos e já 
estão muito adiantados os trabalhos do trácado da ll- 
nha para o projecto definitivo. O alvará de concessão 
d'esta linha ferrea foi pela nossa Gazeta publicado no 
n.º 168, de 16 de dezembro do anno findo, pagina 391. 

Segundo os calculos feitos pelos installadores, a re- 
ceita annual da 1.º secção será de 20:5125840 e os 
gastos geraes de 10:280:p000, havendo, portanto, o 
saldo de 10:232%840 réis. 

Trabalha-se para que a construcção comece com ur- 
gencia, para que, dentro de seis mezes, esteja a primeira 
secção aberta ao publico, o que é possivel, porque, na 
sua maior parte, a linha é assente sobre a estrada. 

dei, 
LINHAS HESPANHOLAS 

O Norte de Hespanha.—Consta a um collega de Madrid que 
será convocada por todo este mez uma assembiéa geral dos accio- 
nistas da companhia e que, n'éssa sessão, serão tomadas resolu- 
ções importantissimas, 

Zaragoza ao Mediterraneo.—Brevemente abre à exploração a 
secção de Val de Zafén a Alcaniz, cuja exploração já fó1 superior- 
mente aucrtorizada. | 

Pontevedra a Carril—Foram superiormente auctorizados os 
estudos d'um tremvia, a vapor, que sr. D. Laureano Salgado 
pretende estabelecer entré o porto do Carril e Pontevedra, pelas 
estradas de Corufia à Pontevedra e de Chapa a Carril, 

O prazo dos estudos foi fixado n'um anno. À aucrtorização é 
limitada aos trabalhos dos campos necessarios para 'os estudos 
nos pontos designados, dos quaes o traçado se não poderá des- 
viar, sem nova disposição d'este genero. 

Madrid a Santofia.—No dia 27 do mez passado inauguraram-se 
officialmente os trabalhos de construoção d'este caminho de ferro, 
na sua primeira secção de Madrid a Buitrago, 

A inauguração teve logar n'uma propriedade do marquez de 
Santillana, que grátuitamente cedeu todos os terrenos atravessa- 
dos pela linha nos seus extensos dominios. 

O conjuneto da rêde é construído por quatro concessionarios. 
Bedar a Garrucha.—Proseguem com muita actividade os traba- 

lhos dé construcção da via. | 
A terraplenagem está começáda em todos os pontos de im- 

portancia e as edificações encontram-se tambem já bastante 
adiantadas. 

Benavente a León.—Foi presente no ministerio do Fomento o 
projecto. d'um caminho de ferro de via normal de Benavénte à 
eOn que atravessará as aldeias de los Antimos, Ardón, Value- 

vimbre, Villamaíián, Toral, Algadefe, Villaquejida e San Cristó- 
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bal, incluindo-se no projecto um ramal que irá unir a importante 
povoação de Valencia de D. Juan com Villamafián. A verba des- 
tinada á construcção d'esta nova linha é de 10 milhões de pesetas 
e as obras principiarão logo que as côrtes sanccionarem o rês- 
pectivo projecto. 

Bilhao a Portugalete—Esta companhia acaba de resolver a 
construcção da dupla via em todo o trajecto da linha e o alargaá- 
mento dos tunneis em breve principiará. 

Olot a Gerona.—Scgundo consta ao nosso collega El Eco dela 
Montafia, de Qlot, já foram levantados os embargos que pesavam 
sobre o primeiro lanço Weste caminho'de ferro, e d'aquiza pouco 
será inaugurado à, primeira secção, de Gerona à Amer, 

Lorca à Almeria—kReina grande. enthusiasmo em Cuevas (Al- 
meria) pelo, facto de ter o' ministro do Fomento mandado pôr 
em arrematação publica o caminho de ferro de Lorca áquella ci: , 
dude. 

Nova linha—A Companhia mineira de Sierra Alhamíilla obteve 
concessão, sem subvenção do Estado, para um caminho de ferro 
economico qo partindo de Lucainená de las Torres irá terminar 
na enseada de Agua Amarga. 

Transversal.— Vão em breve recomeçar os trabalhos d'este 
caminho de ferro, principiando simultaneamente em Béjar, Gui- 
juelo, L.a Maya, Alba le Tormes e Salamanca. 

Nesta ultima estação já começaram os trabalhos de nivelação, 
a fim de se estabelecer à necessaria communicação com o tunnel. 

Estas. obras, porem, terão caracter provisorio, porque se trata 
sobretudo de assentar a via o mais depressa possivel, para que 
possa ser transportado o matérial da ponte que vae ser levantada 
sobre o rio Cuerpo de Hombre. 

Os estribos da ponte já estão coliocados e a companhia quer 
terminal-a, no mais breve praso de tempo, para que a estação de 
Salamanca fique quanto antes em ligação com o resto da linha 
construida. 

FE 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
O ministro das Obras Publicas da França acaba de homolo- 

garuma tarifa commum às grandes companhias que será appli- 
cada às bagagens propriamente ditas, mállas, sãáccos e caixas com 
roupas e vestuario, etc. 

ualquer individuo, sem que para isso necessite de munir-se 
d'um Bilhete de passagem, terá, d aqui em diante, a faculdade de 
expedir as suas bagagens d'uma estação para qualquer outra das 
rêdes ferro-viarias Irancezas. 

A taxa a applicar será a dos excedentes das bagagens ordina- 
rias, com um direito fixo de registo, na importância de 15 centimos. 

“sta disposição constitue uma experiencia que durará até 31 
de março de 1896, e que se tornará definitiva no caso de bom re- 
sultado pratico. 

Afinal não é mais do que o systemaá que sempre tem vigorado 
em Portugal, 

A Companhia P. L. M. mandou proceder, n'uma parte da 
linha comprehendida na secção Avignon-Marseille, entre as esta- 
ções .de Arlese Rognac, à interessantes experiencias, relativas a 
um assumpro que, sobretudo. pára à região meridional, tem espe- 
cial importancia. 

“Trata-se de determinar as condições em que os comboios em 
marcha podem mais facilmente luctar contra a força do vento. 

Para esse fim, foram feitas minuciosas observações dynamo- 
metricas n'um comboio especial que se moye em ambos os sen- 
tidos. 

As experiencias effectuaram-se na immensa planície de Grau, 
onde a linha apresenta uma recta perfeita, e onde soprou, n'estes 
ultimos dias, um violento mistral, que, no emtanto, não difficul- 
tou, em coisa algúma, à força e a direcção do comboio. 

Esse comboio, expressamente destinado à estas experiencias, 
compõe-se d'uma das novas locomotivas C., vulgarmente chama- 
dás. corta-vento, com fourgons e carruagens dispostas d'uma forma 
especial, e com vêntoinhas proprias à facilitar a passagem do trem 
atiivez das camadas atmosphericas. 

— > 

A companhia de caminhos de ferro de Oeste, reconhecendo a 
impossibilidade de assegurar; só com o caminho de ferro de cin- 
tura, o rapido serviço do transporte dos viajantes, durante o pe- 
riodo da Exposição de 1900, pediu auctorização ao governo para 
estabelecer uma nova via ferrea entre Courcelles-Cemture, Passy 
€& o Campo' de Marte. 

Esta linha circumdará à de Auteuil, na sua plataforma actual, 

"o 

INGLATERRA 
O: Railway Engineer, de Londres, noticiou ultimamente o 

seguinte facto que mais uma vez vem demonstrar a necessidade 
absoluta d'um rigoroso serviço de revisão de bilhetes em transito 
nos caminhos de ferro. 

Uma companhia ingleza, que organizou um serviço d'este ge- 
nero nos comboios em marcha, verificou que, por cada grupo de 
3º pussageiros, 2 não tinham bilhete legal, oque representa tima 
respeitavel proporção. D'esses delinquentes, 65 %, viajavam séem 
bilhete algum, com bilhetes inutilizados ou com bilhetes de classe 
inferior. 

AUSTRIA 

Com varias emendas, destinadas à facilitar e animar. o estábe- 
lecimento das linhas ferreas d'esta ordem, acaba o Reichstag aus- 
triaco de approvar.o novo projecto de lei, relativo aos caminhos 
de ferro de interesse local, 

O prazo das concessões será de 50 a 60 annos, a isenção de 
impostos poderá prolongar-se alem dos 15 annos, fixados como 
limite, e, finalmente, nos trabalhos communs com as grandes li- 
nhas, com as quaes operarem a sua junceção, às linhas de interesse 
local serão dispensadas de quaesquer despesas, 

O conde Wurmbrandt, ministro do commercio, declarou na 
camara que, na sua, opinião, estas empresas nunca poderão ter o 
necessario desenvolvimento, emquanto se não conseguir que a 
construcção seja o mais singela e economica possivel, a fim de 
que a exploração pose garantir ao capital um juro minimo de 
3 9/9. O ministro allirmou tambem que julga que, em consequencia 
da lei votada, terá logar em breve a abertura de muitas linhas 
d'esta categoria. 

ESTADOS UNIDOS 
A Companhia do Southern-Pacific começou já a construcção 

d'uma ponte de via dupla, sobre o Mississipi, ao pé de Nova Or- 
leans, que, em dimensões, deve ultrapassar a celebre ponte do 
Forth, que tem sido considerada como à obra mais impor- 
tante d'este genero, até agora construída. Esta ultima tem uma 
extensão de 1.600 metros e a ponte do Mississipi deverá ter 3.100 
metros de comprimento. O seu peso será de 25.000 toneladas, 
approximadamente, e importará, segundo os cálculos do construc- 
tor, em um milhão de libras. Esta importantissima obra de arte 
vem facilitar consideravelmente as communicações entre os Esta- 
dos do Norte e do Sul da grande União americana, 

ds. 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de material de via 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 20 de março 
proximo, à uma hora da tarde, na administração do 1.º bairro do 
Porto, e perante o respectivo administrador, se ha de proceder ao 
concurso publico para o fornecimento de diverso material de via 
para os caminhos de ferro.do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 5osho00 
SOIS O À 

O deposito. definitivo que é obrigado a fazer o concorrente, a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 por cento da im- 
portancia total do fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraés dos FE A de ferro 
do Minho e Douro, na estação do; Porto, em todos os dias uteis , 
das onze horas da manhã ás tres da tarde. 

Porto, 28 de fevereiro de 1895. 

Fornecimento de carvão de pedra 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 6 de maio do 
corrente anno, á uma hora da tarde, e perante o ex."º governador 
civil do districto do Porto, se ha de proceder ao concurso público 
para o fornecimento de 10.000 toneladas de carvão de pedra para 
consumo das machinas. locomotivas dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro. 

Pára ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effeotuar préviamente na caixa geral de depositos, ou na sua dele- 
gação nesta cidade, o deposito de 1:25035000 réis em dinheiro, ou 
titulos de divida publica, pelo seu valor no mercado. 

O, deposito definitivo à que fica obrigado o adjudicatario é de 
5 por .cento da importancia total do fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes d'éstes caminhos de 
ferro, na estação do. Porto, em todos os dias uteis, desde as onze 
horas da manhã às tres da tarde, 

Porto, 2 de março de 1895, 
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Fornecimento de carvão 

Pelo presente. annuncio se faz público que, no dia 3o do. cor- 
rente mez, à 1 hora da tarde, na administração do 1.º bairro do 
Porto, e perante o respectivo administrador, se-ha deproceder no 
concurso publico para o fornecimento dê 1.500 toneladas de car- 
vão de pedra, para machinas locomotivas para os caminhos de 
ferro do Minho e Douro: 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar, na Caixa Geral de Depositos ou na delegação n'esta ci- 
dade, o deposito provisorio de 1885po0o réis, 

O deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 por cento da im- 
portancia total d'este. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão: ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã às 3 da tarde. 

Porto, 4 de março de 1865. 

Fornecimento de ferro corôa 

Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 22 do cor- 
rente mez, á 1 hora da tarde, na secretaria dos armazens geraes 
dos mesmos caminhos de ferro, perante o respectivo chefe, se ha- 
de proceder ao concurso publico para o fornecimento de 6.500 
kilos de ferro redondo corõa, pará os caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro. 

Pára ser admittido. como. licitante, terá cada concorrente de 
effectuar no cofré da direéção o deposito provisorio de 833500 
réis. 

O deposito definitivo, a que fica obrigado 6 adjudicatorio é de 
5 por cento da importancia toral do fornecimento. 

As condições da arrematação e do fórnecimento póderão ser 
examinadas na sécção dos armazéns geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 da manhã às 3 da tarde, 

Porto, 9 de março de 1865. 

Fornecimento de massaroquinha 

Pelo presente annuncio se faz público, que n1o dia 23 do cor- 
rente mez, à 1 hora da tarde, na secretaria dos armazens geraes 
dos mesmos caminhos de ferro, perante o respectivo chefe, se ha- 
de proceder ao concurso público para o fornecimento de 3.500 
kilos de massaroquinha, para os caminhos de ferro do Minho e 
Douro. 

Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente de 
effectuar no, cofré da direcção o deposito proóvisorio de 1235000 
réis. 

O deposito definitivo, a que. fica obrigado o adjudicatario, é de 
5 por cento da importancia total do fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã às 3 da tarde. 

Porto, 9 de março de 1895. 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
Faz-se publico que, pela uma hora da tarde dé 29 do corrente, 

perante o administrador do/2.º bairro de Lisboa, serão abertas as 
propostas que até então forem apresentadas para 6 fornecimento 
de 250 toneladas metricas de carvão de forja. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
333b000, 0 qual.-será posteriormento elevado ao definitivo de 5 por 
cénto. da importancia tótal da arrematação por aquelle dos lici- 
tantes a quem o fornecimento for adjudicado, depositos que terão 
logar, aquelle na thesouraria dos referidos caminhos de ferro, e 
éste na caixa geral de depositos, à ordem d'esta direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque, n.º 22, onde podem ser examinadas 
todos os dias uteis, desde às dez horas da manhã até as quatro da 
tarde, 

Lisboa, 9 de março de 1895. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Leilão de remessas retardadas 

Em 1 d'abril proximo futuro e dias seguintes, ás 11 horas da 
manhã, por intermedio do agente de leilões, sr. Casimiro Candido 
da Cunha, na estação principal d'esta Companhia, em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do artigo 353.º das disposições com- 
muns às tarifas geraes de grande e pequena velócidade, em vigor 
nas linhas d'esta Companhia, proceder-se-ha à venda em hasta 
publica de todas as remessas com data anterior a 1 de fevereiro 
de 1895, bem como d'outros volumes não reclamados, 

”.
 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 
na junta relação e d'outras que, pela sua menor importancia, se 
não. mencionam, de que poderão ainda retiral-as, pagando o/seu 
debito à Companhia, para o que deverão dirigir-se ao servico do 
trafego, ná estação Central do Rocio, todos os dias não santifica- 
dos até 3o do corrente inclusivé, das 10 horás da manhã às 3 horas. 
da tarde. - 

Remessa n.º 7:351 de Pombal a Figueira, 137 taboas de pinho, 
peso 4:280 kilos, consignatario Henriques. 

Remessa n.º 1:605 de M. Redondo a Lisboa P.,.2 Wwagons ser- 
radura, peso 18:700 kilos, consignatario Mathias. 

Remessa nº 7:744 de Pombal a Lisboa P., 200 saccos serra- 
dura, peso 10:105 kilos, consignatario Mathias. 

Remessa n.º 6:021 de Sacavem a Carregado, 10 saccos adubos, 
peso 450 kilos, consignatario Silva. 

Remessa n.º 6:031 de Sacavem a Carregado, 6.saccos adubos, 
peso 360 kilos, consignatario Constantino, 

Remessa n.º 17:4099 de Figueira à Amieira, 2 cascos vasios, peso 
230 kilos, consignatario Brito. 

Remessa n.º 38:953 de Porto à Covilhã, 2 caixas obra de ferro 
fundido, peso 606 kilos, consignatario Alves. 

Remessa n,º 41:383 de Porto a Lisboa P., 4 caixas vinho, peso 
85 kilos, consignatario Peres. 

Remessa nº 2:351 de Martingança à Alcantara, 2 wagons pi- 
nheiros, peso 20:550 kilos, consignataário Lebre. 

Remessa n.º 11:326 de Madrid a Pedrouços, 4 zarandas, peso 
232. kilos, consignatario Companhia do Gaz. 

Remessa n.º 23:374 de Jerez a Lisboa P., 1 caixa vinho, peso 
52 kilos, consignatario Gonzalez. 

Remessa n.º 4:045 de Caurerets a Lisboa R., 1 caixa malha, 
peso 20 kilos, consignatario Michon. 

Remessa n.º 3:616 de Paris a Lisboa R., 1 caixa differentes, 
peso 13 kilos, consignatario Seghers, ! 

Fornecimento de materiaes 

No dia 26 do, Corrente mez de março, pela 1 hora da tarde, na 
estação Central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva 
da Companhia Real, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento dos seguintes lotes: n.º 1— Cimento; n.º 2— Chumbo, 
estanho, folha de flandres e zinco; nº 3—Bocaes para candieiros 
e grisetas; n.º 4— Molas d'aço para estofo; n.º 5 — Fio, merlim; 
mialhar e corda alcatroada; n.º 6—Alcatrão mineral e vegetal; n.º 
7 — Atilhos de couro para correias; n.º 8 — Carros de mão para 
terra; nº g—Asphalto; n.º 10—Paáus de castanho. 

As condições e amostras estão patentes em Lisboa na reparti- 
ção central dos armazens, edificio da estação de Santa Apolonia, 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 

Lisboa, 7 de março de 1895. 

Fornecimento de folhas de cartão para bilhetes 

No dia/ 4 de abril, pela 1 hora da tarde, na estação Central de 
Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva d'esta companhia 
serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 
63:8090 folhas de cartão para bilhetes. 

As condições e amostras estão patentes em Lisboa na repar- 
tição central dos armazens, edificio da estação de Santa Apolo- 
nia, todos os dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e 
em Paris, nos escriptorios da Companhia, 28, rue de Chateaudun, 

Lisboa, 7 de março de 1805. , 

— 2. 
CONCURSOS 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Direcção 

Annuncia-se que, nos termos dos artigos 27.º e 30º do decreto 
n.º 6 de 1 de dezembro de 1892, está aberto o concurso publico, 
documental, para o preenchimênto de duas vagas de factor de 2.º 
classe do quadro d'esta direcção. 

Os concorréntes, que não forem apontadores de 3,º classe de 
obras publicas, deverão dirigir os seus requerimentos à direcção 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro, até ao dia 23 de março 
corrente, acompanhados de attestados comprovativos do seguinte: 

1.º Ser portuguez; 
2.º Não ter mais de trinta annos de edade; 
3.º Ter sufficiente robustez; 
4.º "Ter cumprido as leis do recrutamento; 
5,9 Não ter nenhuma responsabilidade criminal; 
6.º Ter exame de instrucção primaria; 
7.º E de quaesquer habilitações literarias, e serviços presta- 

dos ao estado, se os tiverem. 
Porto, 1 de março de 1895.==0 engenheiro director, Augusto 

Cesar Justino Teixeira.
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 

RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk, 
Berlim.—S. O.—A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.— A. Hartrodt.—o9o e 91, Langenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 

Hamburgo.— A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck— Rua dos Douradores, 21. 
Lishoa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. que ao & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—D. Peúdro Serrano— R. da Magdalena, 192. 
Lishoa.— José F. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa. —JofÃo Muria Bravó.—R. do Arsenal 84. (Correspóndãán- 

ce en français, anglais, allemand, espagnol.et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park" 
Londres. E. C.— A. Haártrodt.—49, Fenchurch Street, 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da G* Real, 
Porto. — Grijó & O.º— Rua de Traz, 28. 
Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro Campero. 

AGENDA vo WIASJJ-ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOVAGEUR, — Xfinala Sesc Row les connalssons PAR EXPERIENCE PERSONNELUE 
ISBO0 A Avenida-Palace — Rua do Principe. junto à Esta- 

- ção Central.— Etablissement de premier ordre— tout le 
luxe et confort— 200 chambres et salons. 

SBOA Braganza Hotel— Salóns, vue splendíde sur da 
mer, service de 1.º ordre— Propr. Victor Sassetti. 

SBOA Hotel Durand — Rua das Flóres, 71 — 1.º class — 
-- English family hotel — Proximo de theátros e centro da 
cidade — Gabinete de leitura, 

S B 0 Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
bs À confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

ministóres, théatres. bains. Ascensenr, poste. 

SBO Hotel Avenida — Maison de 1.º" ordre — vue splen- 
a dide — salons pour familles — vollures — Avenida, 53— 
Propr. João da Matta, 1.º cuisinier du Portugal. 

e BO F| Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frontes, pro- 
be É O xítiio dos [Ueatros e centro da cidade — ascensor — le- 
ephone — banhos, elo. 

SBO Grand Hotel de VEurope — Mason française 
bs de 4.0º ordre — au centre de la ville — Propr. M. Es- 

triileo, 416, rua do Carmo, 

Hotel Francfort — 1. de Sta. Justa, Nó centro do 

LISBO commensio, à 3 min. da estação do Bocio — Grátnde con- 

forto, bons quartos de 18000 a 28000 rs. por pessoa. 

Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
-- SBOA los para familias. Preços modicos, Mesa redonda ás 4 e 

6 horas da tarde, 600 rs, — Tres (rentes, Praça de D. Pedro, 113. 

L SBO Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3. — Pro- 
ximo des caes e banhos do arsenal. — Bons quartos e 

aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. 

Hotel Central — De 1.er ordro — Cuisine et ser- 
CASCÃE vice français — Salles de lecture el de conversation 
— Grind confortable — Ou parle tóutes les langues. 

C SCÃES Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia. 
À Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, janta- 

LL 

PRAIA DA NAZARETH 25% aetomivodições, aceio 
inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

PORT Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
eidáde = Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 

de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 
Hotel Bragança — À melhor situação da cidade, ex- 

PORT cellenites comodos para familias e para uma pessôõa. Ba- 
nhos à toda à hora. Mesa, serviço de 1.º ordem e-com vinhos à descrip- 
cão —Diaria 1$000 a 18500 rs,—Prop. B. Machado Coelho. 

———— 

PÓ RTO Grande Hotel do Porto — Le meilleur de la ville. 
Lits à ressorls. Omnibus. Téléphone. Boite anx lettres, 

Salles de lecture et de réception. Bains. Jonrnaux. 

PO BTO Hotel Continental — R. Entreparedes (rente à Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Frente 

do correio, lheatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

PORTO Grande Hotel America Central — Um dos me- 
lhores da cidade, magnificas sallas e quartos, banhos. 

Areio e bom serviço. 1$000 a 18400 rs. diarios. 

COVILH Hotel Central do Castella — Largo do Pelou- 
rinho — Bom serviço de niesa, quartos confortaveis 

desde 18000 rs. por dia. 

SEVILH Hotel d'Europe— Fonda de Knropa — Propr: Ber 
nardino Ricca. Salão de leitura. timnibus na estação, 

Calle Gallegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda às 6 horas, Falla-se ita- 
liano, inglez, francez e portuguez. 

SEV LH Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 
| cimento. de Sevilha — illuminação, electrica — luxuo- 

sos paleos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 
SEV LH Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no 

! centro da cidade— casa confortavel e economica — 

mesa a qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

M ALAG À Nuevo Hotel Victoria — Propr, Cristóbal Gam- 
bero — Calle del Marquês de Larios, 9 — Bellos àpo 

sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

N AD Hotel Victoria — Propr. Federico Intesta. Sitio 

GRA o mais central, proximo do commercio e dos thea- 

tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. res para casamentos, ele.— Proprietaria Amia Vieira. 

Cl TR Hotel Nunes — IEsplendidos panorámas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmérado. Diaria 15600 a 28000 rs. 

—Propr, João Nunes. 

Cl TR Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposentos 
confortáveis e asseiádos, almoços e jantares, mesa redon- 

da ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de Jantar para 
100 pessoas. Preços rasoaveis, — Prop. Romão Gareta Vinhas, 

Hotel Moreira — no largo, em frente do eonvento.— 

FR Bellas aceomodaácções desde 18000 réis por dia até 18500, 

— Redueção de preços: para vaixeiros viajantes. 

Hotel Natividade Largo de D. 
TORRES VEDRAS Carlos, 1 e Ro Patva dPAndrada: 3— 

No melhor local da villa, proximo do» caminho» de ferra Ex allentes 

quartos, serviço, estmeridissímo, bilhar.e piano.Carreiras à 100 réis, 
para os Cucos—Diaria de 800 a 18200 réis, 

| C Riviera-Palace-Hôtel.— Merveilleux, panorama sur ta 
mer et les Alpes — Ascenseur, salons, órcheslre — Voilures 

pour Monte=Carlo: Vins et cuisine de 1.er ordre. 

L Hôtel de la Poste — Rue Fossé aux Loups, 
BRUYEL À 32. Prós de la Place de la Monnaie et de la Poste. 
— Propr. H.tho Tilmans. 

Grande Hotel Continental—bProximo da Estação 
ROMA Central e de todas as antiguidades eatiractivos, na parte 

mais hygieníca da cidade— 250 quartos—todo o conforto moderno.— 

Diaria, desde 10 francos. sem vinho— Prop. P. Lugani. 

0 STA NTI N 0 PL Pera-Palace- Hôtel. — Grands 
C N salons — luxuenx appartements — 

Vue du, Bosphore — Cuisine et cave de 1.er ordre, 

Ghesireh - Palace - Hôtel. — Elablissement de pre- 
CAIR mier ordre,—Grand, pare sur le Nile. Luxe et confort— 

grands salons. 
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SYNDICAT LIÉGEOIS 
Rua Louvrezg, 75-—- LIÉGE 

MATERIAL PARA CAMINHOS DE FERRO 
Locomotivas— Tenders— Wagons— Carruagens para caminhos de ferro e tremvias—Pontes— Fersmmentas— Pontes de ferro para partos— 

Carris de aço e de ferro — Machinas ferramentas— Locomoveis— Machinas de vapor para extracção e esgotamento de poços, ele—Caldeiras do 

varios eystemas—Vigas e armações—Instromentos de pesagem— Material para telegraphos, fios. isoladores, etc. —tChapas galvanizadas— Rebites 

—Parafuzos e ganchos—Gruas hydraulicas e de carregar—Ferro corrente e em verga — Tubagem para agua, de latão e cobre—Forjas, fulles— 

Macacos— Moinhos de farinha, amassadores— Motores bhydraulicos—Bombas de incendio e seus aceessorios—Armas de guerra, de luxo e expor - 

tação— Pregos de ferro e de arame—CGCobre vermelho e amarello em laminas—Zinco em laminas e pregos. 

Enviam-se albuns e preços a quem os pedir 
Dirigir os pedidos ao SECRETARIO DO SYNDICAT LIEGEOIS 

75 Rue Louvrex— LIBGE-— BELGICA. 
ECT TESNNOAS, ERTSTUOS PSTASEESTA TIETE LEX CTIEREIT o EL 

| Société Anonyme des Forges, Usines et Fonderies de Gilly 
OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO DE MACHINAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Installações de fabricas em geral ' 

Dirigir cartas a Mr. Aimé ROBERT, Administrateur — Dilégué à GILLY (BELGIQUE) 

Machina & vapor da 

mota de gatilho variavel por meio doe regulador 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

CAIRÁ no dia 46 de março, ás 9 horas da manhã 
kh para Sines,oLagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio: 
Para carga, encomime ndas e passageiros, trata-se no 

== Largo dos Torneiros, nºs. 

Alberto R. Centeno & C.? 

DIPRISA L NOIS NOS CAMINHOS DE FERRO 
E PULL ALLARIOFRTIO | FR CIIO SE VOO 

PARA 

Laffiszração de anmnuncios nas estações 
MUDOU A SUA SÉDE PARA A 

CIALIS ADA UDO ABOVE, 5: SS. 
(Por cima da tabacaria NE V ES) 

MARCA REGISTRADA 

Magnifico especifico que tem à propriedade de dissol- 
ver e limpar as materias que a transpiração acida é oleo- 

Ef sa deixa sobre córo cabeludo. 
A O Tonico Amareilo limpa rapidamente a caspa e resti- 
Es tue o brilho natural ao cabello. 

SIE V A T-ADESCEHI 
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ComPanHIA DO FREIO DE VACUO 
Direcção Paris — Rue Portalis 15 — para Portugal, Hespanha, França e Belgica 

Exposição Universal de Paris, 187R. 

Medalhas douro 

FREIOS CONTINVUOS 

Automaticos e não automaticos 
PARA 

Caminhos de ferro e tremvias a vapor - 

Freios de acção rapida para grandes comboios 
de passageiros e de mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 

175:000 APPLICAÇÕES 
Até fim de 1893 

Em Inglaterra, no continente 
Indias, America do Sul, colonias, etc, 

—— —= —— 

Lista das companhias da Peninsula 
que teem adoptado este freio 

FPORTUG-HAT:, — Companhia Real — Minho e Douro — Sul e Sueste. 
FIESP ANEHA — Norte — Madrid, Zaragoza y Alicante — Andaluces — Tarragona, Barcelona y Francia — Madrid Ca- 

ceres y Portugal — Great Southern of Spain — Bobadilia — Algéciras — Linares=Almeria — Torralha a Soria — Santander a Bilhao — Bil- 
bao-Portugalete — Economicos de Asturias — Madrid-Villa del Prado — La Robla-Valmaseda — Lezama-Bilhao — Triano — Luchana-Mun- 
guia — Las Arenas — Palencta — Puerto Santa Maria — San Lucar — Central de Vizcaya — Grao a Turis; tremvias: Urbano de Santander; 
Sardinreo a Santander; Barcelona a San Gervasio; Avilés á Las Salinas; Valencia al Grão. 
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La Visserie Belge 
SOCIÉTE ANONYME 

BRUXELLES (Lacken) 
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Internacional de Londres, 1885. 
Universal de Paris, 1489. 

CONSTRUCÇÃO SIMPLES 
ACÇÃO ENERGICA 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA 

EYECTOR COMBINADO 

(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 

O paquete Elbe que sahirá a 18 de março 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha à bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes, 

A CIENTES 

Em Lishboa:—KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. G&. TAIT & C.*— Rua dos Inglezes, 23, 1.º 
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de março de 1895. 
h 

LINHAS DA COMPANHIA REAL 

E BartonsOhagsn o París TQOhey. 
Lisboa R.-Leiria/ Leiria-Lisboa R. 

Lisboa R.-Fig.º Fig.*-Lishoa R. 
e : Púárt, Chegis | Part: —Chey. rart. QCheg, 
——. Lisboa R.-Porto | Porto-Lisboa R. 1 7- O tm. | 3-0 e, | 845% /11-0 1-1351 | 9-25m 

1-45 t. | 11480 5 

Abrántes-Guard. Guard-Abrantes 
Pári. — Ohégy. 
TeUm]| 4 0, 

de 04, 12-23 mn 
"Sto t | 7-20m,| 245 t, | 4-80m. 

| 10º Ut. 10-90, m]| 7- Ot. 3-8 m, 
” A ART 

60 &. | 1450) 1-50M. 840 m. 

Leiria-Figueira| Figueira-Leiria 
55-40 1. | 71-55 t.15-45m. | 8-5 m, 9 Om.) o  LisboaC.S,-Port.|Port.-LisboaC'S. 

Tom. | 2:70 t. | RAS Mm. 10-30 tt. 

Listoa R.-Sacav Sacav-Lisboa R. 
G4óm.) T-29m]| S-S0m, 

9:45 mm 10-30 mm. 

10: Gm. 10:44 m 

s15 m 

11-14 14 

11-50m. | 12-14 t. 

2- 06 | 244? 
G5-580t. | 645 Lt 

045 tt | T-80 t. 
T-45 tt | R-29 t, 

10-25 t. [117,9 Lt 

Anos domingos « dias santificados 
1-30 1 [1243 t | 18-48 | 
38-44 t. 

: Figueira:Alfar. Aifar.Figueira: | 1 ot | qu4t 
—.  Aveiroa£Forto,Portoa Aveiro. | 4-50m.1/5-32 10. 58 m. | 6:45 m 410%, | 584 t 

358 Excepto aos domingos 2:0%, | 3-0 815%, (415, S4A0 tt] 05 
* 42/01. | 6-25 mm. | 415%. (6374) 7T- Ot.) T526 8 56 /849 | pusor | Ta e 

1:20 m, | 3:35 % | 5:30 m | 9 Só mM: | CispoaR.-CintralCintra-LisboaR, | S- Ot. | S44t. 
Lisboá RV. Alo.)V/Alo.-Lisbúa RL] | T- Om 8A8M TOM. S-40 0, 
T30t. | &SiOm.) 845 ão 6 Sm | 11- Om. 119- 8 t. | 9- Om. 10- Om, | 12-0t. 
GA q AS ANS As 4-80 6. | 5:32 8, ] 38-08, 4- Ot. | 20t. | 24484] 3- Ot] | uk Pal 8 (PN DOS Pesdk iai NA - sado, Y neh, 

T-15t. | 1:50, | 840 mad de 8, 6- Ut. | 16%. | 545%, G6A6t. 
8:50 t: | 9-83t, | 9:50 t. 110, 

: Lisboa R.-Badaj. |Badaj.-Lisboa R 
o T-SO, | Bm.) 4 Ut: 1/6-80m 

Aos domingos e dias santificados 
180.1 288 t.)8-10 t. 19:10 1. 

LINHAS DA BEIRA ALTA 

Fig.º-V, Form. V. FormeFig.º 

LINHAS DO SUL E SUESTE LINHAS DE MINHO E DOURO 

LisboaT.P,-Faro/Faro-ListoaT.P. 
Part, — “Ghey: | Fart. QOheg. 

4-80 t. | 5- Om, | 6:50 t, | Te Om.| Port. Cleg,| Fart —Cheg, 

LisboaT.P.-BejalBoja-LisboaT.P 5-0. | 10-2983Mm, | 7-0mn, | 92-15 t. 

8; O mm. [8- 5%,/10-0m, pás, A 
Porto-Valença | Valença-Porto 

Porto-Vianna | Vianna-Valençga 

Lisb! T.P. Pias | flass (sb. TP. 
; - 8-20 107) 1P260, | 2401, 
80 mo A GD PESO ESPN SS GAR UNIÃO gáfm| 215, 

Lisboa-T. P. Ext. /Ext.-ListoaT.P. | 540 t 6:70 ks 11-45 t; 12-80 1, 

Se Om: q BAD t./128-10 mi Tu, = = |. 8:26 te 10:80. 
180 t. [| 11-10 /t | 2100. | 4404, SNS 

Ponto-Braga | Braga-Porto 

G-om. | 3-30 t. 9-15m. | 8: vt, 
o LisbóaC.S. Bad. Bad, ListoaC.S. | Lisboa R.-Caso. (Casc.-LisboaR, 

Figusira-Pamp. | Pamp.-Figueira 
810 t. | 448%] T-iôm, | 9:10 mm, 

o TS0m.] 8:151. | B-45m. | 10-80 t, | 6-50m.| 7-56m.) 830m.| 9I-49m 
Vea: 11-80, | 19-52 t. 110350 m.| 11-40 m 

— LisboaC.S. -SantiSant-LisbhoaC.S. | 415%, | 587% | d-80 6.) 5.55%, 
11: Om.| 140%, | 645m,| 9-20m, | 6-80 t, | T-54 2. 1 6280 t 1 T-51 8, 
+30 t, 

Pampilh.-Mang.|Mang.-Pampilh. 

Lish.T. P.-Setub, Setub.-Lisb.T.P. e Úm. 8:10m, 540 m, 81090 m 

$. O m.10-10 m, | 8-0 4n, |9:50M. É &.20m.|10-45mi 1145 | 215 
80 6. | 60-85 t. | 2801 40t Di om. bicoors, | 806 6) Gr Ot 

= mm IASto [655 1 403 | 8:25. | 6-80/4. /10-80%, 

P., Novo-Setub,| — — 5 d $46 t (642 | E = Nine-Braga | Braga-Nino 
4856 1 5-0 t, | 910. | 09-54 m 

8Boja-C. Branca | GC. Branca-Beja 
440 t, | Te | 6-10Mm,.]) 9- Om, 

C. Brano-Evo a | Evora C, Grãnio 

Porto-B.d'Alva | B, d'Alva-Porto 

T-40 ti. | 315 6. (10:40,] 6:90 
T-10%t. | 5-20t. | 80. Avi duminios e dias santificados ) 6:35 t. | 947 ti 0-4, | 19-54 +. E a 180%, 10 t | 8B0Om | 10-59 

& —=- — | 5380 t [60-80 6 | 7-10 1, | 8-2. V w 
Lisb,.-C. S. Entr. Entr. Lish.-C. S. | 195 t 1/8421 830% | 859% | gang. -Quarda | Guarda-Mang, lo | | : | oo VARAS Oea: 

Bxcepto às 2.º f.| Brcepto aos dom. | Bamfioa-Casc. | Caso.-Bemfica | 4.º feiras osab. 5.º feiras edom. Boja-Faro | Faro-Beja Pórto-Regoa | Regoa-Porto 

4:0m. | 11-10 ml5-30 m. | 1- 5 t. | 8-830m.] 9-582m.) 540 m.l 7-5 m [10-0 t. | 12-50m.) 6-Á0m./9-28 m, | 11-2076.,) 7:85 t. 06/80m. | 8:40, 1 6-0 11250%.] BiBm, | 8º 

: | -" vapor inslez, Scot. 
Africa Oriental, Comp. Union. Sahirá 

a 18 de março. 
Agentes, Knowles Rawes & C.º, R. d'El-Rei, 34, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
vapor allemão, Paraguassu. 

Hamburgo, Sahirá a 20 de março. 
Agente, Ernesto George: 

R. da Prata, 8. 

: F vapor inglez, Greek. 
Africa Oriental, Comp. Union, Sabirá'a 

26 de março. 
Agentes, Knowles Rawes & C.º; R. El-Rei, 3 4.º 

: : lo Canal de Suez 
Africa Oriental, ' vapor allemão, Bun- 
desrath. Sahirá a 5 de abril. 

Agénte, E. George, R. da Prata, 8. 

vapor portuguez, Gomes IV. 
Algarve, ahi a 16 de março. 

Agentes, Alberto R. Centeno & Ci? 
Largo dos Torneiros, n.º 5. 

e Havre Anvers “rejo. 
Sahirá a 18 de março. 
Agentes, Henry Burnay & C., R. Fanqueiros, 10. 

vapor porluguez, Rio 

in Rio e Santos, vapor allemão, Curity- 
Bahia, ba. Sahirá à 198 de março. ; 

Agente, Ernesto George. 
Rn. da Pratas 8. 

Bahia Rio e Santos, vapor inglez. Bellen- 
7 den. Sabirá a 26 de março. 

Agentes, Garland Laidley & Cs 
R. do Alecrim, 40, 1.º 

vapor francez, Congo. 
Bordeaux, Sahirá de 7 de março. 

Agentes, Torlades & CO." 
R: Aurea, 32, 1.º 

vapor francez Portugal. 
Bordeaux, Sahbirá de 24 a 25 de tnarço. 

Agentes, Torlades & CG 
R: Aurea, 32, 1.º 

Bissau ce Bolama, vapor 
portuguez, Bolama. Cabo Verde 

Sahirá a 2 de abril. i 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

e Baltico, vip. allemão, Ves= 
Copenhagen Suv. Sahirá a 23 de março. 

Agente, Ernesto George, 
R. dá Prata, 8. 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
1 neiro, Montevideo, c Buenos 

Ayres, vapor Írancez, Orenoque,. 
Sahirá a 23 de narço. 

Agentes, Torlades & Ca, R. Aurea, 32, 1.º 

eg e 

TYP. do COMMERCÇIO DE PORTUGAL — Rua Ivens, 35 à 41. 

n (La Rochelle), Plymouth 
La Pallice, e Liverpool, ap: ingloez, Po 

tosi. Sihirá a 22 de niarço. 
Agentes, E. Pinto Basto & CG. Caes do Sodré, 64, 4:º 

F vapor inglez, Lisbonense. 
Liverpool, Sahirá a 22 de mnarço. 

Agentes, Garland Laidley & Cº 
R. do Alecrim, 10, 1.º 

ceira, Graciosa, S. Jorge, 
Pico º Fayal. Sahira 2 20 de março. 

Agente, Germano Serrão Arnaud, €. do Sodré, 8h, 2.º 

Sahirá a 26 de março. 
Agentes, Garland Laidley & O 

R. do Alecrim, 40, 1.º 

Par £. Ceará e Maranhão, vapor inglez, Hi- 
7 lary. Sabirá a 27 de março. 

Agentes, Garland Laidley & O 
RB. do Alecrim, 10, 1.º 

Rio e Santos, vapor alle- Pernambuco, “So; gelgrano. 
Sahira à 26 de março. 

Agente, E. Géorge, R. da Prata, 8: 

Lim. 

—. 

s 

Madeira Senta Maria, S- Miguel; Tess 
, 

Pará e Manaus, vapor inglez, Sobralense.. 

Pernambuco, asso Asa van. 
ing, Elhe, Royal Mail. Sábirá a 18 de março. 
Agentes, Knowles Raáswes & Co, R. EI-Rei, 31, 1º 

- ' e portos do Pacífico, Rio de Janeiro, SJ inc, eaticia. 
Sahirá 2 2O de março. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º Caes do Sodré, 64, 1.º 

de Janeiro, Montevideo o 
Buenos Ayres, vapor inglez, Thames. Royal 
Mail. Sahirá a 25 de marco. 
Agentes, Knowles Rawes & C.º, R. d"El-Rei, 31, 1.º 

in Barcelona, Cette e Marse- 
Valencia, Ilha, vap. Íraneez, Saint-ePaul. 

Sahirá a 16 de março. 
Agentes, Henry Burnay & Co, R. Fanqueiros, 10. 

15 B Cette «é Mars Valencia, arcelona, Cette é Marse- 

Sahirá à 24 de março. VI 
Agentes, Henry Burnay & Cs, R. Faríqueiros, 10. 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio 

Ilha, vapor fruncez Saint=-Luc.
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— Caminhos de Ferro do Minho e Douro í x É : : | : e 

: SERVIÇO COMBINADO COM A COMPANHIA DO PORTO À POVOA E FAMALICÃO E DE GUIMARÃES 28 

Ss. === | : À 

É rá) T OM 

TARIFA ESPECIAL P. N.º (I-GRANDE VELOCIDADE = E: É b Í fe - : o =Ã 

ój : ; | ! Se 

+ : j Estao = 

-(P. nº 3 da Companhia de Guimarães e P. nº 5 da Companhia da Povoa) P 

| PARA TRANSPORTE DE TREE 
d “E 

— PEIXE FRESCO OU SALGADO E MARI &s 
: - —APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 15 DE FEVEREIRO DE 1893 e 

p E | 

4 APPLICA VEL DESDE 15 DEM ARÇO DE 1895 E 

E. PREÇOS POR TONELADA E KILOMETRO 

] De Leixões (Mattosinhos ou Leça) Villa do Conde e Povoa, De qualquer estação, desde Porto 

- : à CODATA uaIquar ostação o para DE Sem da linha 
] das linhas do Minho e Douro e da Companhia de Guimarães de Guimarães 

PARTICIPES PÁRA PARTICIPES, PARA 

] 
| Gompanhia da Povoa 

|| Minho eDouro  |Remessas destinadas | Remessas destinadas ss a fe Minho e Douro ão fo ico 
i às estações às estações 

das linhas do Minho | da linha do Donro 
e de Guimarães (VallongoAB. d'Alva) 

45 49 : 30 50 

' 
í Minimo do preço de Siri o para cada linha, 100 réis. 

f Minimo de pezo por expedição, 60 kilogrammas ou pagando como tal. 2 

: 5” - ã á ão : 

.. CONDIÇÕES é “" 
" | Ena FT 

o 1 Alôm dos preços acima indicados, cobrar-se-hão as despezas accessorias em conformidade com as respeeti- == 20 

vas tarifas. ' VIE : 2 AEE 

. 2,º As remessas realisadas com a applicação d'esta tarifa, só serão ácceites em porte pago 4 partida. "EA 

e 3.º Para gosar da applicação da presente tarifa, devem as mercadorias ser acondicionadas em caixas de ma- r$ o 

deiva, ou em canastras resguardadas por grades de pau, de fórma que permittam o carregamento dos volumes uns ES 

Sobre os outros, sem deteriorar o sen contheudo. “So 

í 4.º Cada volume deve indicar distinetamente a marca, para evitar que se confundam com outros de identica. ; ão 

fórma e natureza. Ésta marca deverá ser indicada pelo expedidor na respectiva nota de expedição. e.—.eã 

A falta d'estes requisitos isenta as administrações combinadas da responsabilidade pela troca de volumes, que o 

Se produsa com mercadorias da mesma natureza. ajh 27 Ala! Cb ba fora 3d h AS 

ARCA TR RENO ATE A AA To RAE AR REL II SaUS SA CROSS A TVE METAS CANTEIRO ARS, STA SELO = 32 taça 
TAMPA fica ação A EN SPA MAO xs Sue 3 afro: Ta - . o Sit 1 a fio nm CAL o ds vo TA eso ; NA - a. re E, o mL 

o im is



oO 
nq= 6.º As administrações combinadas deelinam tambem toda a responsabilidade pelas demoras ou atrasos origi 

dos por causa de força maior, ou de ligação dos comboios de correspondencia entre os pontos d'origem e destino, obr 
” ? ( ” & P 2%) . * “ .. gando-se unicamente a fazer seguir as remessas pelos primeiros comboios de correspondencia. 

" 
. 
& 

. 
cavel, 

s 

pre que o expedidor não designe na nota de expedição out o 7.º E' obrigatoria a applicação d'esta tarifa, sem 
que tambem lhe possa ser app 

8.º Estes transportes ficam sujeitos ás condições das tavifas geraes de cada administração combinada, em tudo 
que não fôr contrario ás disposições da presente, : : 

Do % 

ã 9.º Fica pela presente revogada a tarifa M. 1). P. n. 
ampliação á mesma tarifa de 31 de agosto de 1888. - 

D Pe 

º 2 de grande velocidade de 1. de junho de 1881, e « Cs 

Porto, 1 de março de 1895. 

.» .- 
ap 

/O Engenheiro-Director, 

Augusto Cesar Fustino Teixeira. 


